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CARTA DO PREFEITO MUNICIPAL 

 

Com satisfação que apresento a todos interessados, comunidades e técnicos, 

o Plano Diretor Municipal de Turismo - PDMT. O município de Arapeí forma a região 

mais antiga do estado de São Paulo, região que proporcionou o suporte para a 

exploração de ouro da Minas Gerais, proporcionando o acesso entre litoral e aquela 

região, pois por aqui passavam as tropas de muares no constante vai e vem e ainda 

foi palco da maior produção de café do Brasil, instituída por grandes fazendeiros que 

povoaram esta região. Ambos momentos deixaram seu legado histórico cultural, 

expresso hoje ainda, na forma de vidas das pessoas que aqui habitam atualmente. 

No que tange a questão ambiental, nosso município está majestosamente 

encravado no maciço da Serra da Bocaina, onde do alto do imponente Sertão, suas 

águas, seguem dois caminhos, um vem de encontro com a zona urbana, com destino 

ao tradicional Vale do Paraíba e outros segue o destino ao litoral, tudo isso traduzidos 

em belas cachoeiras oriunda de um imenso recurso hídrico, que o ser humano que 

habita este região, desde dos tempos antigos, soube traduzir  sua vivencia com a 

implantação de moinhos e usinas hidrelétricas, além de grutas e outros atributos 

geológicos como a Pedra do Caxambu; tudo isso é forjado em meio a floresta de 

Mata Atlântica que cobre boa parte do território do município, formando um tapete 

verde de reconhecimento nacional, pois somos vizinhos do Parque Nacional da Serra 

da Bocaina que, por lei guarda os segredos naturais desta imensa região.. 

Contudo isso, é necessário um planejamento sério e profissional para que 

forme uma base de informação para tomada de decisão, sendo assim este Plano 

Diretor Municipal de Turismo - PDMT vem atender esta demanda e necessidade, 

pois esta administração pública municipal está engajada no contexto do 

desenvolvimento social, gerando emprego, renda e divisas. 

O Turismo no município, planejado, através destes recursos culturais e 

naturais, irá proporcionar para Arapeí tal desenvolvimento social e econômico 

necessário e assim acordar este gigante que por hora adormece. 

O desenvolvimento deste Plano possibilitará melhorias em diferentes setores, 

entre eles, econômico, cultural e ambiental, e também quanto à preservação do 

patrimônio material e imaterial. O fortalecimento do Conselho Municipal de Turismo 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 5 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

- COMTUR, e o desenvolvimento de produtos turísticos com projetos para parcerias 

público-privada. 

Que nosso povo saiba compreender a real importância de planejar antes de 

praticar e que o Plano possa virar um compromisso não só do prefeito, como de toda 

a comunidade e que desta forma daqui a alguns anos Arapeí possa vir a ser 

referência turística, regional, estadual ou quem sabe Nacional. 

Como Prefeito Municipal, me sinto no dever de trazer o máximo de recursos 

possíveis e fomentar o Turismo local e regional, e assim, criar oportunidades de 

trabalhos e renda para os Arapeiense, não permitindo mais que nossos filhos 

busquem sobrevivência em outras regiões e sim trazer de volta boa parte dos que 

daqui partiram em busca de emprego, portanto minha missão é fazer com que os 

habitantes de Arapeí tenha qualidade de vida 

 

Edson Andre de Souza 

Prefeito Municipal 
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CARTA DO PRESIDENTE DO COMTUR 

 

ñCada sonho que voc° deixa para tr§s, ® um peda­o do seu futuro que deixa 

de existir. ò (Steve Jobs) 

Quando passei para a Reserva remunerada da Polícia Militar, com o Posto de 

Tenente Coronel, optei em retornar a minha terra natal, da qual havia saído aos 

catorze anos para realizar o sonho de ser Oficial da Polícia Militar. 

Concretizado este anseio da alma, optei em retornar às origens e ao seio 

familiar, onde, na Fazenda Beleza que me viu nascer, em Arapeí/SP, preparo-me 

para novas carreiras a desenvolver: produtor rural, educador ambiental e teológico e 

terapeuta holístico. 

Quando aceitei o convite do Prefeito e Amigo Edson Souza para participar do 

Conselho Municipal de Turismo (COMTUR), não imaginava que seria tão gratificante 

a tarefa do levantamento do ñInvent§rio das Potencialidades Tur²sticas do Munic²pioò,  

Lembrou quando em Bananal fiz similar atividade, também voluntária, no 

Sertão da Brastel, de motocicleta, quando percorria aquela região em trilhas. 

Junto a amiga Adriane Fátima, além de novas amizades, descobrimos 

conhecimentos e tradições de nosso passado preservados e desconhecidos dos 

moradores das grandes cidades, como teares ancestrais, geradores elétricos 

movidos a água, moinhos de pedra, engenhos de serraria, rodas de água, senzalas, 

lendas, contos, além de deslumbrantes cachoeiras e grutas. Isso dito 

resumidamente, pois o assunto é por demais extenso. 

Arapeí é um enorme diamante por ainda ser melhor lapidado, sendo por mim 

denominada de ñCidade do Peixinho Prateadoò, tamanha suas potencialidades 

tur²sticas, que est«o sendo ñdescobertasò ou ñredescobertasò e apresentadas a 

coletividade interna e externa do Município e que, com o atingimento do grau de 

ñMunic²pio de Interesse Tur²sticoò, somente ter§ a crescer, sob a tutela de uma 

Administração Pública e Conselho Municipal de Turismo sério e responsável. 

Nós devemos ser o exemplo da mudança que queremos ver no mundo e a 

participação da comunidade através dos vários Conselhos existentes é o grau 

máximo de Cidadania.  



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 7 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

Como querer mudar um gigantesco país como o Brasil se não tentamos mudar 

o destino de uma pequena cidade? 

Arapeí tem uma grande oportunidade de mudança e melhoria de sua 

Qualidade de Vida, onde tem a perspectiva de n«o ter mais que ñexportarò sua 

juventude para outros municípios em busca de seu sustento, pois o Turismo a ser 

desenvolvido aqui será uma oportunidade de fixar nossos filhos juntos ao seio 

familiar ñArapeienseò. 

ñNingu®m ama aquilo que n«o se conheceò e com o Plano Diretor Municipal 

de Turismo estamos expondo a todos as grandes potencialidades dos locais 

turísticos do Município, locais estes que tenho a plena certeza de que grande parte 

da população desconhecia. 

Com um sério investimento cultural junto a população visando o turismo, daqui 

a poucos anos, quando da revisão deste Plano Diretor Municipal de Turismo, a 

ocorrer em 2021, poderemos mensurar como poucos anos de investimento focado e 

profissional garantirá o desenvolvimento com qualidade de nossa municipalidade. 

Estamos apenas no início das conquistas: muito há ainda a fazer. 

 

ñJamais me­a a altura de uma montanha enquanto n«o chegar ao seu topo. Então 

voc° ver§ qu«o baixa eraò (Dag Hammarskjold) 

Namastê 

Felipe Neri Vani 

Presidente do Conselho Municipal de Turismo (COMTUR) 
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RESUMO 

O Estado brasileiro concebe o Turismo como fator de desenvolvimento social 

e econômico. O texto claro da Constituição de 1988 determina a promoção e o 

incentivo da atividade por parte dos três níveis de governo. Dados citados no Plano 

Nacional de Turismo 2013 ï 2016 apontam que a atividade turística representa 3,7% 

do Produto Interno Bruto - PIB brasileiro. 

O Boletim de Desempenho Econômico do Turismo sinaliza expansão de 

faturamento e contratação adicional de mão de obra. A atividade tem peso 

econômico e, como fator de desenvolvimento, busca o social, cujas diretrizes 

também estão dadas pela Constituição de 1988. Desenvolvimento social, sob a ótica 

constitucional, está relacionado à erradicação da pobreza e à redução de 

desigualdades regionais e sociais (art. 3º, III e art. 170, VII) e à promoção da justiça 

social (art. 170, caput), entendida como modelo referencial da Ordem Econômica, 

logo, para o desenvolvimento econômico das atividades turísticas. 

Apesar de a atividade de Turismo estar na Constituição de 1988, ela só foi 

regulamentada juridicamente em 2008. A Política Nacional do Turismo (Lei 11.771) 

é de 17 de setembro de 2008 se tornou conhecida como Lei Geral do Turismo, sendo 

regulamentada pelo Decreto 7.381, de 2 de dezembro de 2010. 

Com base no que o Instituto Nacional de Estatística (INE), há mais de um 

milhão de turistas por todo o mundo, traduzindo um crescimento do turismo em 3,9% 

no ano de 2016, e a Empresa Brasileira de Turismo - EMBRATUR relata que 

contribui com 9% do PIB mundial. No total, o setor de turismo mundial movimentou 

mais de US$ 1 trilhão no ano de 2016.   

Trazendo do universo nacional para o municipal, a EMBRATUR menciona que 

no Brasil, o turismo representa, atualmente, cerca de 3,6% do PIB, empregando, 

direta e indiretamente, mais de 10 milhões de pessoas. 

Dentro desta ótica, o Plano Diretor Municipal de Turismo - PDMT, atende à 

Lei Estadual Complementar nę1.261, de 29 de abril de 2015, ¨ Resolu­«o ST - 14, 

de 21 de junho de 2017 e Lei Complementar N° 278 de 09 de outubro de 2014 - 

Plano Diretor Participativo do Município de Arapeí-SP e é desenvolvido através da 

apresentação do Plano Diretor Municipal de Turismo - PDMT com suas 
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características, em que expressa que o município de Arapeí, possui potencial 

turístico relacionado à natureza, cultura e eventos. 

 

Para suporte ao turismo a hotelaria do município se apresenta da seguinte 

forma: 

Qtd Meios de 
Hospedagem 

Nº 
Funcionários 

Nº Unidade 
Habitacionais 

Nº Turistas 
Estimado 
por ano 

Valor Estimado 
Faturamento 

08 
empreendimentos 

63 pessoas 
61 quartos ou 

aptos 
44.348 pax R$ 1.330.425,00 

  

Os bares, restaurantes e outros empreendimentos do gênero, possuem a 

seguintes características: 

Qtd empreendimentos Nº Empregados Capacidade (lugares) 

23 18 pax 495 lugares 

                                                     

         Sobre eventos, as estruturas para eventos se apresentam da seguinte 

forma: 

Qtd empreendimentos Nº Empregados Capacidade (lugares) 

04 17 pax 2.800 lugares 

 

Os atrativos naturais que formam a base do turismo ao ar livre no município, 

sendo números estimados, se resumem da seguinte forma: 

Qtd locais Nº estimado turistas 

24 pontos 83.400 pax 

 

Nos atrativos culturais que envolvem diversos situações, foram levantadas 

e os números de turistas estimados: 

Qtd locais Nº estimado turistas 

41 pontos / situações 16.550 pax 
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 No que tange eventos no município, são as seguintes informações 

levantadas / estimadas: 

2017 

Nº eventos Nº público 

16 15.700 pax 

 

         Com um contexto cultural bastante forte, o município possui uma quantidade 

de artesãos que trabalham com artesanato e trabalhos manuais, sendo mencionado 

o seguinte: 

Qtd artesãos Nº Empregos 

19 40 postos 

                                                      

         Ainda na questão cultural o município de Arapeí, possui duas formas de 

expressão e ou manifestação cultural, sendo a Festa de Santo reis e o Calango, 

ambos no Sertão do Jardim. 

No que se refere a turismo de aventura, Arapeí, possui 13 modalidades, com 

várias que já são exploradas e outras ainda como potencial turístico. 

         As atividades de turismo rural, se apresentam em duas propriedades. 

 O turismo de saúde se apresenta com dois locais e o turismo de montanha 

/ inverno com um local, já o turismo gastronômico, aparece com dois locais. 

         O geoturismo no município se apresentam em três locais como potencial 

turístico inestimável. 

No entanto, o turismo no município de Arapeí, possui um número estimado no 

ano de 2017 de: 

ǒ 104 empregos fixos; 

ǒ 66 empregos temporários; 

ǒ 44.348 turistas nos hotéis; 

ǒ 99.950 turistas nos atrativos; 

ǒ Faturamento bruto estimado da hotelaria - R$ 1.330.425,00; 
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ǒ Faturamento bruto estimado de bares e restaurante - R$ 903.375,00, 

tendo como preço médio por pax o valor de R$ 10,00, com 50 % de 

ocupação ao longo do ano. 

ǒ Não foi estimado o fluxo financeiro dos demais atrativos turísticos e dos 

eventos. 

Para mais, foi identificado que o município necessita de uma séria e eficiente 

gestão da informação, a fim de que esta seja a base de informação para tomada de 

decisão, gestão e resgates de eventos culturais e esportivos, valorização do 

artesanato local, desenvolvimento de novos produtos turísticos, além das 

capacitações e atendimento à legislação vigente. 

O espaço temporal para as ações deste Plano Diretor Municipal de Turismo - 

PDMT possui a característica de 10 (dez anos), porém deve ser dinâmico, com 

atualização a cada três anos, conforme Lei Complementar 1.261/2015 no capítulo II, 

item VI. 

         No que tange ao desenvolvimento regional, os municípios de Arapeí, Queluz, 

Areias, Silveiras, São José do Barreiro e Bananal, juntos formam o Vale Histórico e 

atendem às políticas públicas de desenvolvimento regional do turismo, como uma 

ferramenta para o desenvolvimento econômico com geração de emprego e renda. 
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PALAVRAS CHAVES: 

Plano Diretor Municipal de Turismo  - PDMT, Município de Interesse Turístico - MIT, 

atrativo turístico natural, atrativo turístico cultural, potencial turístico, demanda 

turística, cadeia turística, capacitação em turismo, inventário turístico, diagnóstico 

turístico, prognóstico turístico, estratégias, plano de ação, turismo regional, Conselho 

Municipal de Turismo - COMTUR, Fundo Municipal de Turismo - FUMTUR, eventos, 

meios de hospedagem, alimentos e bebidas, estrutura turística, infraestrutura de 

apoio, infraestrutura básica, infraestrutura turística. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 16 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Ilustração 001 - Índices da Educação no Município .................................................... 35 

Ilustração 005 - Mapa do Município de Arapeí ............................................................ 67 

Ilustração 006 - Mapa Turístico do Município de Arapeí ............................................ 68 

Ilustração 002 - Sinalização da Região Turística Vale Histórico................................ 88 

Ilustração 002 A e 002 B - Paisagem Sertão dos Jardins .......................................... 89 

Ilustração 002 C - Paisagem Sertão dos Jardins ........................................................ 90 

Ilustração 002 D e 002 E - Estrada Terra de Acesso ao Sertão do Jardim .............. 90 

Ilustração 003 -  Perfil do Turista de Natureza no Brasil o que Mais Valoriza no País
 .......................................................................................................................................... 91 

Ilustração 004 - Balneário Pôr do Sol ........................................................................... 92 

Ilustração 005 e 005A- Balneário Monte Alegre .......................................................... 93 

Ilustração 006 - Cachoeira da Gruta do Arapeí ........................................................... 94 

Ilustração 007 - Cachoeira da Mata .............................................................................. 95 

Ilustração 008 - Gruta do Alambary / São Luiz ............................................................ 96 

Ilustração 009 - Pedra do Caxambu ............................................................................. 97 

Ilustração 010 - Pedra do Caxambu ............................................................................. 97 

Ilustração 012 - Cachoeira do Caxambu ou Esmeralda ............................................. 99 

(Detalhe no centro da foto) ............................................................................................ 99 

Ilustração 013 - Cachoeira da Santa .......................................................................... 100 

Ilustração 014 - Cachoeira do Veado ......................................................................... 101 

Ilustração 015 - Cachoeira da Glória .......................................................................... 102 

Ilustração 016 - Morro do Cruzeiro ............................................................................. 103 

Ilustração 017 - Vista do Morro do Cruzeiro .............................................................. 103 

Ilustração 018 - Fazenda São Luiz ............................................................................. 107 

Ilustração - 020 e 020 A- Fazenda São Francisco .................................................... 108 

Ilustração Nº 021 - Rota Franciscana ......................................................................... 110 

Ilustração 022 - Muro de Pedra Construído por Escravos Século XVIII ................. 112 

Ilustração 023 - Casarão do Seu Otávio .................................................................... 113  

Ilustração 024 - Igreja Matriz ....................................................................................... 114 

Ilustração 025 - Capela de Santo Antônio do Barreiro de Baixo ............................. 115 

Ilustração 026 - Capela de Santo Antônio do Bom Jesus. ....................................... 117 

Ilustração 027 - Capela do Monte Alegre ................................................................... 118 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 17 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

Ilustração 028, 028 A e 028 B - Moinho Pedra do Balneário Pôr do Sol ................ 121 

Ilustração 029, 029 A e 029 B - Moinho de Pedra e Geração Energia Elétrica ..... 122 

Ilustração 030 - Alambique Sítio Alvorada ................................................................. 123 

Ilustração 031 - Casa Moinho de Pedra Fazenda Rialto .......................................... 124 

Ilustração 032 - Roda D´água Fazenda Rialto ........................................................... 124 

Ilustração 033 - Moinho Fazenda São João .............................................................. 125 

Ilustração 034, 034 A e 034 B - Usina da Fazenda São Luiz ................................... 127 

Ilustração 035 - Antiga Fábrica de Barbante .............................................................. 128 

Ilustração 036 e 036 A - Moinho de Pedra - Pousada Casa Azul ............................ 129 

Ilustração 037 - Geração de Energia Elétrica - Pousada Casa Azul ....................... 130 

Ilustração 037 A - General Francisco Alves do Nascimento Pinto .......................... 134  

Ilustração 038 - Ruínas da Igreja da Fazenda São Francisco. ................................ 136 

Ilustração 039 e 039 A-  Ruínas do Engenho da Fazenda Campo Alegre ............. 137 

Ilustração 040 e 040 A - Tear Manual ........................................................................ 146 

Ilustração 040 C - Compilados de Imagens dos Trabalhos Manuais e Artesanatos
 ........................................................................................................................................ 146 

Ilustração 041 - Manipulação de Plantas Medicinais ................................................ 168 

Ilustração 042 - Espaço Terapêutico e Educacional Aliança ................................... 168 

Ilustração 043 e 043 A - Apresentação da Audiência Pública ................................. 202  

Ilustração 044 e 044 A  -  Elaboração da OPP .......................................................... 202 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 18 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 001 - Ocorrências Policiais de 2017 ............................................................. 37 

Tabela 002 - PIB Municipal .......................................................................................... 38 

Tabela 004 - Produção Agrícola - Lavoura Permanente ....................................... 39 

Tabela 005 - Produção Agrícola - Lavoura Temporária ........................................ 39 

Tabela 006 - Produção Pecuária e Avícola .............................................................. 39 

Tabela 007 -Total de Hotéis e Flats no Brasil .......................................................... 70 

Tabela 008 - Segmento da Demanda ........................................................................ 71 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 19 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 001 - Matrículas da Educação no Município ................................................... 36  

Gráfico 002 -  Ocorrências Policiais do Ano de 2015 a 2016 ..................................... 37 

Gráfico 003 - Estimativa de Visitantes no Município ................................................... 44 

Gráfico 007 - Perfil do Turista de Natureza no Brasil ................................................ 160 

Gráfico 008 - Tempo de Trabalho na Propriedade Rural ......................................... 162 

Gráfico 009 - Tendência da Receita do Turismo Rural no Brasil ............................. 162 

Gráfico 010 - Oferta de Atividade para os Turistas ................................................... 163 

Gráfico 011 - Atendimento de Expectativas da Principal Viagem Doméstica ........ 179 

Gráfico 012 - Emissor, Gastos e Nº de Turistas das Viagens Domésticas Por 
Região (em %) .............................................................................................................. 179 

Gráfico 013 - Origem dos Turistas .............................................................................. 180  

Gráfico 014 - Permanência Turista ............................................................................. 181 

Gráfico 015 - Idade dos Turistas ................................................................................. 181  

Gráfico 016 - Sexo dos Turistas .................................................................................. 182  

Gráfico 017 - Como Soube do Destino ....................................................................... 182 

Gráfico 018 - Motivo da Viagem .................................................................................. 183 

Gráfico 019 - Meio de Transporte Utilizado................................................................ 183 

Gráfico 020 - Forma da Viagem - Com quem Viajou? .............................................. 184  

Gráfico 021 - Número de Acompanhantes ................................................................. 184 

Gráfico 022 - Qual a Expectativa Quanto ao Destinos - Antes da Viagem ............. 185 

Gráfico 023 - Qual a Expectativa Quanto ao Destinos - Após da Viagem .............. 186  

Gráfico 024 - Onde Ficou Hospedado? ...................................................................... 186 

Gráfico 025 - Qual Atrativo Visitou? ............................................................................ 187 

Gráfico 026 - Fez Alguma Atividade? ......................................................................... 187  

Gráfico 027 - Nota do Turista Para a Infraestrutura Urbana da Cidade .................. 188 

Gráfico 028  - Nota do Turista Para Atrativos, Infraestrutura Turística e Estrutura de 
Apoio .............................................................................................................................. 188 

Gráfico 029 ï Quantos moram na casa incluindo você? .......................................... 189 

Gráfico 030 ï Escolaridade do Pai .............................................................................. 190 

Gráfico 031 ï Escolaridade da Mãe ............................................................................ 190 

Gráfico 032 ï Da sua casa quantos trabalham? ....................................................... 191 

Gráfico 033 ï Qual a renda familiar mensal?............................................................. 191 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 20 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

Gráfico 034 ï Alguém está incluso em algum programa social do governo?......... 192 

Gráfico 035 ï Trabalho exercido pela mãe? .............................................................. 193 

Gráfico 036 ï Trabalho exercido pelo pai? ................................................................ 193 

Gráfico 037 ï Está fazendo algum curso de capacitação profissional? .................. 194 

Gráfico 038 ï O que pretende fazer ao concluir o Ensino Médio? .......................... 194 

Gráfico 039 - Você sabia que Arapeí tem grandes potenciais turísticos? .............. 195 

Gráfico 040 - Você conhece os atrativos turísticos de sua cidade? ........................ 196 

Gráfico 041 - Qual atrativo turístico de Arapeí que você considera ser um dos mais 
importantes? .................................................................................................................. 196 

Gráfico 042 - Você acredita que o Turismo pode trazer desenvolvimento econômico 
para o seu município? .................................................................................................. 197 

Gráfico 043 - Você faria algum curso ou capacitação para atuar na área do turismo 
caso tivesse oportunidade? ......................................................................................... 197 

Gráfico 044 - Arapeí oferece oportunidades de emprego e renda para a população 
através da exploração dos potenciais turísticos atualmente? .................................. 198 

Gráfico 045 - Alguém na família trabalha com turismo em Arapeí atualmente? .... 198 

Gráfico 046 - Você indicaria Arapeí para um amigo ou conhecido como destino 
turístico? ........................................................................................................................ 199 

Gráfico 047 - Como você classifica a atual situação do desenvolvimento turístico de 
Arapeí?........................................................................................................................... 199  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 21 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

 

SUMÁRIO 

 
CAPÍTULO 01 ï APRESENTAÇÃO E METODOLOGIA DE TRABALHO ........................ 25 

METODOLOGIA DE TRABALHO ............................................................................................. 25 

APRESENTAÇÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO ï PDMT .............. 26 

IMPORTÂNCIA ........................................................................................................................ 27 

ABRANGÊNCIA ....................................................................................................................... 27 

OBJETIVO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - PDMT ........................ 27 

HISTÓRICO DO MUNICÍPIO ..................................................................................................... 29 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO ................................................................................... 32 

ASPECTOS HISTÓRICOS E CULTURAIS DO MUNICÍPIO ............................................ 32 

ÍNDICES E DADOS DO MUNICÍPIO .................................................................................... 33 

HIDROGRAFIA ........................................................................................................................ 34 

EDUCAÇÃO .............................................................................................................................. 34 

CRIMINALIDADE ..................................................................................................................... 36 

ECONOMIA DO MUNICÍPIO ................................................................................................. 38 

ACESSOS ................................................................................................................................. 39 

TRANSPORTE RODOVIÁRIO .............................................................................................. 40 

AEROPORTO ........................................................................................................................... 41 

PRINCIPAIS VIAS URBANAS ............................................................................................... 41 

OUTRAS ESTRUTURAS DE APOIO ....................................................................................... 41 

CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO EM TURISMO............................................................ 42 

TIPOLOGIA ............................................................................................................................... 43 

FLUXO TURÍSTICO ................................................................................................................ 43 

ÓRGÃO OFICIAL DO TURISMO NO MUNICÍPIO ............................................................. 45 

ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL ..................................................................................... 50 

CAPACITAÇÃO EM TURISMO ................................................................................................. 50 

ECONOMIA DO TURISMO ........................................................................................................ 51 

PLANEJAMENTO ........................................................................................................................ 52 

LEGISLAÇÃO TURISMO ....................................................................................................... 52 

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL ................................................................................................... 60 

LEGISLAÇÃO URBANA ......................................................................................................... 65 

LEGISLAÇÃO RURAL ............................................................................................................ 67 

MAPA DO MUNICÍPIO ................................................................................................................ 67 

CAPÍTULO 2 ï INVENTÁRIO E DIAGNÓSTICO ............................................................... 69 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 22 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS ..................................................................... 69 

MEIOS DE HOSPEDAGEM ................................................................................................... 70 

SEGUNDA RESIDÊNCIA ....................................................................................................... 76 

PRINCIPAIS BARES E RESTAURANTES .............................................................................. 76 

AGÊNCIAS DE VIAGENS E RECEPTIVO .............................................................................. 86 

ESTRUTURA PARA EVENTOS ï EQUIPAMENTOS ........................................................... 86 

EMPRESAS ORGANIZADORAS / PROMOTORA DE EVENTOS ...................................... 86 

EQUIPAMENTOS DE RECREAÇÃO E ENTRETENIMENTO ............................................. 87 

TRANSPORTE ............................................................................................................................. 87 

SINALIZAÇÃO TURÍSTICA ........................................................................................................ 88 

ATRATIVOS TURÍSTICOS ........................................................................................................ 89 

ATRATIVOS NATURAIS ........................................................................................................ 90 

Atrativo. ...................................................................................................................................... 91 

Atrativo Aberto .......................................................................................................................... 96 

Potencial Atrativo Turístico ................................................................................................... 105 

ATRATIVOS CULTURAIS ........................................................................................................ 105 

CONJUNTO ARQUITETÔNICO .......................................................................................... 106 

COMUNIDADES TRADICIONAIS ....................................................................................... 108 

ITINERÁRIOS CULTURAIS ................................................................................................. 109 

FEIRAS / MERCADOS DE CARÁTER CULTURAL ........................................................ 110 

ARQUITETURA CIVIL........................................................................................................... 111 

ARQUITETURA RELIGIOSA ............................................................................................... 113 

ARQUITETURA INDUSTRIAL / AGRÍCOLA ..................................................................... 119 

ARQUITETURA FUNERÁRIA ............................................................................................. 132 

MARCOS HISTÓRICOS ....................................................................................................... 133 

OBRAS DE INFRAESTRUTURA (CULTURAL) ............................................................... 135 

LUGARES DE REFERÊNCIA A MEMÓRIA ...................................................................... 135 

LUGARES DE CULTURA E OUTROS ............................................................................... 138 

EVENTOS ................................................................................................................................... 138 

GASTRONOMIA CULTURAL .................................................................................................. 144 

ARTESANATO / TRABALHOS MANUAIS ............................................................................ 145 

FORMAS DE EXPRESSÃO / MANIFESTAÇÕES CULTURAIS ........................................ 155 

SEGMENTAÇÃO ....................................................................................................................... 156 

TIPOLOGIA ............................................................................................................................. 157 

TURISMO DE AVENTURA .................................................................................................. 157 

TURISMO RURAL ................................................................................................................. 161 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 23 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

TURISMO SAÚDE ................................................................................................................. 165 

TURISMO DE INVERNO / MONTANHA ............................................................................ 168 

TURISMO GASTRONÔMICO ............................................................................................. 169 

GEOTURISMO ........................................................................................................................... 171 

PROGRAMAS DA SECRETARIA ESTADUAL DE TURISMO ........................................... 173 

REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO ........................................................................................ 174 

ANÁLISE REGIONAL E ESTADUAL ...................................................................................... 175 

DEMANDA TURÍSTICA ............................................................................................................ 177 

ORIGEM DOS TURISTAS ................................................................................................... 180 

TEMPO DE PERMANÊNCIA ............................................................................................... 180 

IDADE ...................................................................................................................................... 181 

SEXO ....................................................................................................................................... 181 

COMO SOUBE DO DESTINO ............................................................................................. 182 

QUAL MOTIVO DA VIAGEM ............................................................................................... 182 

MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO ............................................................................... 183 

FORMA DA VIAGEM ï COM QUEM VIAJOU .................................................................. 183 

NÚMERO DE ACOMPANHANTES .................................................................................... 184 

QUAL A EXPECTATIVA QUANTO AO DESTINO ï ANTES E APÓS A VIAGEM? ... 185 

ONDE FICOU HOSPEDADO ............................................................................................... 186 

QUAIS ATRATIVOS VISITOU ............................................................................................. 187 

FEZ ALGUMA ATIVIDADE ................................................................................................... 187 

NOTA DO TURISTA PARA A INFRA ESTRUTURA URBANA DA CIDADE ............... 188 

NOTA DO TURISTA PARA ATRATIVOS, INFRA ESTRUTURA TURÍSTICA E 
ESTRUTURA DE APOIO ..................................................................................................... 188 

PESQUISA COM A POPULAÇÃO .......................................................................................... 189 

CAPÍTULO 3 ï PROGNÓSTICO ..................................................................................... 201 

SUGESTÃO DO COMTUR ...................................................................................................... 201 

SUGESTÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA ................................................................................ 201 

OFICINA DE PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO ï OPP ï RESULTADO ..................... 202 

FORÇAS E OPORTUNIDADES .......................................................................................... 203 

FRAQUEZAS E AMEAÇAS ................................................................................................. 204 

ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO E CONSOLIDAÇÃO DO TURISMO . 204 

PRINCIPAIS PRIORIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO E CONSOLIDAÇÃO DO 
TURISMO ................................................................................................................................ 206 

POTENCIALIDADES REGIONAIS E INSERÇÃO DO MUNICÍPIO................................... 225 

Vale Histórico .......................................................................................................................... 225 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 24 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

Rota Franciscana ................................................................................................................... 225 

Parque Nacional da Serra da Bocaina ............................................................................... 226 

CAPÍTULO 4 ï CONCLUSÃO ......................................................................................... 227 

PROPOSTA DE AÇÃO CONJUNTA PARA O MUNICÍPIO ................................................ 227 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS E PESQUISAS ........................................................ 229 

ANEXOS ......................................................................................................................... 234 

Atas do Conselho Municipal de Turismo - COMTUR ........................................................... 235 

Lista de Presença e Ata da Oficina de Planejamento Participativo - OPP ....................... 236 

Lista de Presença e Ata da Audiência Pública ..................................................................... 237 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 25 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

CAPÍTULO 01 ï APRESENTAÇÃO E METODOLOGIA DE TRABALHO 

Este capítulo trata da apresentação do Plano Diretor Municipal de Turismo - 

PDMT e da metodologia utilizada para o desenvolvimento do inventário, diagnóstico, 

prognóstico bem como estratégias e ações para o desenvolvimento do turismo de 

forma concisa e sustentável. 

METODOLOGIA DE TRABALHO 

A metodologia de trabalho de elaboração do Plano Diretor Municipal de 

Turismo - PDMT atende ¨ Lei Complementar nę1.261, de 29 de abril de 2015, ¨ 

Resolução ST - 14, de 21 de junho de 2017, a orientações do Ministério do Turismo 

e Lei Complementar N° 278 de 09 de outubro de 2014 - Plano Diretor Participativo 

do Município de Arapeí-SP  e se resume em estudos diversos sobre planejamento 

de atividades de turismo no mundo, caso de sucesso de planejamento em turismo 

no Brasil, estudos de gabinete com pesquisas bibliográficas e documentais sobre 

turismo, assim como as informações existentes no município de Arapeí-SP. 

No território do município, como um todo, foram ainda, desenvolvidos 

levantamentos diversos, estudos de campo e visitas técnicas aos atrativos e 

potenciais atrativos turísticos, além das infraestruturas básicas, turísticas e de apoio. 

Nos estudos de gabinete e campo, foram utilizados os métodos quantitativos1 e 

qualitativos2 das informações estudadas. O inventário do município, ou seja, o 

processo de levantamentos de dados foi desenvolvido pela Prefeitura Municipal e 

Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, sendo que o diagnóstico, prognóstico e 

definições de estratégias e ações foram desenvolvidos pela Território Brasil, 

juntamente com a equipe técnica de estudos da Prefeitura Municipal e COMTUR. 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Quantitativo - Que exprime ou determina quantidade ï Dicionário Aurélio, 2017. 

 
2 Qualitativo - Relativo à qualidade ou natureza dos objetos ï Dicionário Aurélio, 2017 
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APRESENTAÇÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO ï PDMT 

Todas as ações foram desenvolvidas a partir de um certame de licitatório 

113/2017, que determinou o contrato 012/2017, firmado entre a Prefeitura Municipal 

de Arapeí e a empresa vencedora do certame Território Brasil da cidade de Lins-SP. 

         No desenrolar dos trabalhos, foram envolvidos uma equipe técnica do 

município, com representação do Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, 

Diretoria de Cultura e Turismo, outras Diretorias da Gestão Municipal, empresários 

da cadeia do turismo e colaboradores. 

         Todos os estudos aplicados no município foram suporte para a elaboração de 

um diagnóstico da atual situação do turismo no município de Arapeí e 

consequentemente, um prognóstico, criando cenários futuros através de estratégias 

e ações, a fim de consolidar o turismo no município. 

         O suporte disso tudo, são os atrativos naturais, atrativos culturais e o 

desenvolvimento de eventos que Arapeí vem trabalhando e, desta forma, 

promovendo qualidade de vida às pessoas que visitam o município, seja com 

atividades ao ar livre, seja com um mergulho na história e na cultura da região. 

Gerando-se, assim, emprego, renda e divisas. 

         Contudo, é proporcionar que Arapeí esteja integrada ao desenvolvimento 

regional do turismo, atendendo às políticas do Ministério do Turismo e Secretaria de 

Turismo do estado de São Paulo, no que tange à regionalização do turismo e assim 

fortalecer seus laços com os municípios de Queluz, Areias, Silveiras, São José do 

Barreiro e Bananal, que juntos formam o Vale Histórico e atendem os requisitos 

referentes às políticas públicas de desenvolvimento regional do turismo, como uma 

ferramenta para o desenvolvimento econômico com geração de emprego e renda. 

         Este PDMT visa criar condições indispensáveis e cumulativas para a 

classificação de município como MIT e outras, fortalecendo-se como destino turístico 

consolidado, com seus expressivos atrativos e potenciais atrativos turísticos 

naturais, culturais e artificiais e eventos, seus equipamentos e serviços turísticos, tais 

como meios de hospedagem, serviços de alimentação, serviços de informação e 

receptivo turísticos; a avaliação da infraestrutura de apoio turístico, como acesso 

adequado aos atrativos, serviços de transporte, de comunicação, de segurança e de 

atendimento médico emergencial, bem como sinalização indicativa de atrativos 
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turísticos adequada aos padrões internacionais; a infraestrutura básica capaz de 

atender às populações fixas e flutuantes no que se refere a abastecimento de água 

potável, sistema de coleta e tratamento de esgotos sanitários e gestão de resíduos 

sólidos; revisão do Plano Diretor Municipal de Turismo - PDMT a cada três anos; 

avaliar o Conselho Municipal de Turismo e sua formação. 

         Ainda neste contexto, ter como estratégias a gestão do turismo, capacitação 

dos serviços e produtos turísticos, gestão da informação, promoção e 

comercialização do município, gestão de eventos geradores de fluxo turístico 

regional, estadual e nacional, produção associada ao turismo, fortalecimento de 

Arapeí no contexto turístico regional, estadual e nacional, onde, a partir destas 

estratégias, desenvolver diversas ações a fim de atingir o objetivo proposto, como já 

mencionado, num espaço temporal até 10 anos. 

          

IMPORTÂNCIA 

Este documento é destinado a orientar a Gestão Municipal, os membros da 

instância de governança local, a comunidade e os empreendedores da cadeia do 

turismo, acerca da execução dos projetos, programas e ações contidos neste PDMT. 

Espera-se, com este planejamento, consolidar o município de Arapeí enquanto um 

destino turístico atrativo e qualificado, tornando-se como referência. Contudo, será 

necessária a elaboração dos planos de ações de cada ação prevista neste PDMT 

pela governança local (COMTUR). 

 

ABRANGÊNCIA 

Este planejamento abrange toda a área territorial do município de Arapeí para 

estudos diversos dos atrativos e potenciais atrativos turístico rurais e urbanos, além 

das estratégias e ações, seja no contexto municipal e regional do desenvolvimento 

do turismo. 

 

OBJETIVO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - PDMT  

 O Plano Diretor Municipal de Turismo - PDMT, atende à Lei Complementar 

nę 1.261, de 29 de abril de 2015, Resolu­«o ST - 14, de 21 de junho de 2017 e à Lei 

Complementar N° 278, de 09 de outubro de 2014 - Plano Diretor Participativo do 
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Município de Arapeí-SP, que no seu Art.135 - diz: São diretrizes de ação estratégica 

para a MACROÁREA RURAL - MARU: 

ƺ III- gestão junto ao SEBRAE pleiteando parceria para a 

elaboração de um plano estratégico de fomento ao turismo, que 

não se limite a programas de efeito, apenas voltados para 

festividades e promoção da gastronomia típica da região, mas 

que seja estruturado em formato profissional, buscando a 

adesão e parcerias com empresários, proprietários de fazendas 

típicas do ciclo cafeeiro, estimulando o associativismo e 

definindo: 

ƴ a) as prioridades de infraestrutura e estratégia de 

marketing aptas ao desencadeamento de suas 

potencialidades; 

ƴ b) programas de qualificação dos recursos humanos; 

ƴ c) cursos de formação e capacitação de empreendedores 

e 

ƴ d) promoção dos atributos locais;  

Para definir o inventário, diagnóstico, prognóstico bem como estratégias e 

ações de planejamento e desenvolvimento em turismo além de pleitear a 

classificação como Município de Interesse Turístico - MIT e ainda possuir um 

documento que prove seu planejamento em turismo para captação de recursos 

financeiros nas esferas públicas e privadas, além da Secretaria de Turismo do estado 

de São Paulo - SETUR. 

Esse PDMT e seus estudos têm como objetivo comprovar o potencial turístico 

de Arapeí, conhecendo o perfil do turista que utiliza sua cadeia produtiva do turismo, 

elaborando o inventário e diagnóstico da infraestrutura básica, infraestrutura turística 

e estrutura de apoio. A partir destes estudos, foi possível desenvolver um 

planejamento sustentável e adequado ao turismo no município, com os seguintes 

objetivos: 

ǒ Melhorar e potencializar a Infraestrutura turística; 

ǒ Melhorar e potencializar a Infraestrutura básica; 

ǒ Definir e implantar uma gestão do turismo concisa; 
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ǒ Planejar e implantar novos produtos turísticos; 

ǒ Desenvolver programas de capacitação; 

ǒ Trabalhar a gestão da informação da cadeia produtiva do turismo no 

município; 

ǒ Estabelecer critérios para a promoção e comercialização do município; 

ǒ Gestão de eventos geradores de fluxo turístico regional, estadual e 

nacional; 

ǒ Potencializar a produção associada ao turismo; 

ǒ Fortalecimento de Arapeí no contexto turístico regional, estadual e 

nacional; 

ǒ Desenvolver novos produtos turísticos; 

ǒ Ser classificado como Municípios de Interesse Turístico ï MIT até abril 

2018; 

ǒ Ser classificado no futuro com o título de Estância Turística e 

ǒ Captar recursos financeiros em outras esferas públicas e privadas. 

HISTÓRICO DO MUNICÍPIO  

Em sua história, vemos que o município teve sua origem na 9ª Sesmaria de 

Bananal, constituindo um dos pontos do Caminho Novo criado para escoar a 

produção do Brasil colônia. Em 1783, o governo colonial traçou o objetivo de povoar 

o Caminho Novo de ligação para o Rio de Janeiro e para as Minas Gerais. Com isso, 

o Capitão Mor Manoel da Silva Reis recebeu a missão de distribuir, a pessoas de 

sua confiança, 13 sesmarias criadas na região. A 9ª Sesmaria, no rio Bananal, foi 

destinada a João Barbosa de Camargo. 

 O povoado, então denominado Alambary, atingiu seu apogeu no Ciclo do 

Café (século XVIII), época em que teve relevante papel na vida do Vale do Paraíba, 

integrando o poderio econômico dos Barões do Café de Bananal. Com a queda de 

produtividade nos cafezais da região no final do século XIX, passou a basear sua 

economia na pecuária leiteira. 

Esta região chegou a ser a mais rica do Brasil durante o ciclo do Café, sendo 

sua principal cidade Bananal do qual Arapeí fazia parte, que foi a cidade mais rica 
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do Vale do Paraíba e por muito tempo a mais rica da Província de São Paulo, que 

entre 1822 e 1888, alcançou o título de maior produtor de café em 1850. 

 Após a proclamação da República, o povoado foi elevado à condição de 

Distrito, com o nome Alambary, pelo Decreto nº 169, de 15 de maio de 1891, 

subordinado ao município de Bananal. 

 Em 1º de outubro de 1892 a Lei Estadual nº 112 extinguiu o Distrito, 

anexando sua área ao território de Bananal. Na primeira metade do século XX 

contribuiu decisivamente para a economia do Município, diversificando fontes de 

produção agrícola (exportação de 2 milhões de cruzeiros, moeda da época, em 

verduras, frutas e legumes), produção de leite (120 mil litros por mês), exportação 

de carvão vegetal (20 mil sacos por mês), fabricação de tecidos (média de 1.200 

metros de tecidos de algodão por dia) e extração de madeira. 

 Em 30 de novembro de 1944, já com seu nome atual, Arapeí passou a 

Distrito de Bananal por força da Lei Estadual nº 14.334. 

 Ao final da década de 40, suas riquezas naturais e históricas, além de suas 

características econômicas, foram descritas em texto de Ruy Barbosa D´Avila para 

a publica­«o ñPoliantea de Bananalò, de Alcides Peixoto: ñ ARAPEĉ - (é) Contando 

com 150 casas, aproximadamente e uma população urbana de 800 a 1.000 

habitantes, oferece, entretanto no momento, perspectivas de progredir, o que já 

vem se evidenciando desde que, elevada à categoria de vila, dotou-se de um Grupo 

Escolar, Cartório de Paz, Subprefeitura e Subdelegacia de Polícia. Concorreu 

grandemente para reanimar a iniciativa particular que instalou, no perímetro urbano, 

uma fábrica de tecidos, já em funcionamento, operando com 150 teares e 

aguardando oportunidade para ser ampliada. Circundada por montanhas de 

aspectos pitorescos, detém junto a elas propriedade agrícolas, pastoris e industriais 

de apreci§vel monta como ñHaras Santa Anitaò, ñHaras Guanabaraò, Fazendas ñS«o 

Luizò, ñCaxambuò, ñS«o Franciscoò, ñCampo Alegreò, ñCapit«o Mor.ò e outras com 

suas quedas d'água, culturas diversas de cereais e hortaliças, além de outras 

propriedades mais afastadas que circunscrevem toda uma vastidão de reservas 

florestais. ò 
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 Por volta de 1950, a inauguração da rodovia Presidente Dutra esvaziou o 

tráfego da antiga rodovia Rio-São Paulo e relegou as localidades cortadas por ela 

a mais um período de adversidades econômicas. 

 Desde então, o segmento turístico passou a ser o principal foco de Arapeí, 

graças às suas riquezas naturais, ao artesanato e ao seu diversificado patrimônio 

cultural. 

 Por outro lado, na esfera política a influência do então Distrito nas eleições 

de Bananal, elegendo vários representantes na Câmara de Vereadores e sendo 

fator decisivo na escolha de prefeitos, culminou na luta por um plebiscito para definir 

sua emancipação político-administrativa. 

 O desmembramento de Bananal veio em 19 de maio de 1991 num 

resultado plebiscitário que beirou os 100% dos eleitores. A data do plebiscito seria 

escolhida para celebrar o Dia do Município. 

Em 31 de dezembro do mesmo ano, foi oficialmente criado o município de 

Arapeí pela Lei nº 7.664, especificando sua divisão territorial. Suas divisas sofreram 

uma pequena modificação pela Lei Estadual nº 9.330, de 27 de dezembro de 1995 

e permanece inalterada desde então junto ao IGC - Instituto Geográfico e 

Cartográfico. 

 As primeiras eleições para prefeito e vereadores ocorreram em outubro de 

1992 e a instalação do município de Arapeí se deu em 1º de janeiro de 1993 com 

a posse do Prefeito e Vereadores eleitos. Desde então, a infraestrutura como 

município, iniciada praticamente do zero, vai sendo conquistada a passos largos 

rumo a um desenvolvimento sustentável que implique em melhor qualidade de vida 

a seus cidadãos.  

 Ao mesmo tempo, Arapeí preserva seu conjunto arquitetônico e o jeito 

adorável de cidade pequena do interior, conquistando a simpatia e a preferência de 

turistas. 

 A paz acolhedora da cidade é cada vez mais valorizada, num contraponto 

ao contexto atribulado da vida urbana nos grandes centros populacionais. 
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO  

 O município de Arapeí é um município no leste do estado de São Paulo, na 

microrregião de Bananal. A população em 2010 é de 2.493 habitantes e a área é de 

156 km², o que resulta numa densidade demográfica de 15,89 hab/km². 

 No contexto regional está inserido na Região Turística Vale Histórico, cercado 

pelas serras da Bocaina3 e da Mantiqueira. As cidades desta região, possuem como 

características marcantes casarios e palacetes e instalações agropecuárias da 

época colonial do século XVIII. 

Esta região chegou a ser a mais rica do Brasil durante o ciclo do Café, sendo 

sua principal cidade Bananal do qual Arapeí fazia parte, que foi a cidade mais rica 

do Vale do Paraíba e por muito tempo a mais rica da Província de São Paulo, entre 

1822 e 1888, e em 1850 alcançou o título de maior produtor de café. 

 

ASPECTOS HISTÓRICOS E CULTURAIS DO MUNICÍPIO 

O Turismo no município é uma realidade, pois Arapeí, com características 

típicas e acolhedora cidade do interior, preserva até hoje seu ar bucólico com suas 

características culturais do Ciclo do Café no século XVIII e quando se trata em 

turismo, estimula a vida ao ar livre pelas características geológicas, hidrológicas e 

cobertura vegetal. 

O nome de Alambary desde a época do Brasil Colônia, em 1944 surge o nome 

Arape² que significa ñum pequeno caminho para o c®uò, o munic²pio est§ localizado 

entre a depressão do Rio Paraíba do Sul e as escarpas e reversos da Serra da 

Bocaina, a topografia montanhosa, a área urbana encontra-se a 580 m de altitude 

em relação ao nível do mar e altitudes que ultrapassam os 1.400 m ao sul. 

Com grande potencial turístico, Arapeí tem sua economia baseada na 

agropecuária, no comércio e turismo com atividades ao ar livre e visitações aos 

conjuntos arquitetônicos, além de eventos culturais e relacionados à natureza.  

Em sua história vemos que o município teve sua origem na 9ª Sesmaria de 

Bananal, onde foram criadas 13 sesmarias na região, constituindo um dos pontos do 

Caminho Novo criado para escoar a produção de ouro do Brasil Colônia, onde em 

                                                           
3 Serra da Bocaina localiza num trecho da Serra do Mar, na divisa entre os estados do Rio de 
Janeiro e São Paulo. 
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1783, o governo colonial traçou o objetivo de povoar este caminho que faz a ligação 

para o Rio de Janeiro e para as Minas Gerais. 

 O povoado denominado Alambary, atingiu seu apogeu no Ciclo do Café, no 

século XVIII, época em que teve relevante papel importante no Vale do Paraíba, 

integrando o poderio econômico dos Barões do Café de Bananal. Com a queda de 

produtividade nos cafezais da região no final do século XIX, passou a basear sua 

economia na pecuária leiteira e atualmente o turismo surge como eficiente e 

sustentável, contribuindo para o desenvolvimento do município. 

Com referência à beleza natural, o município possui grande potencial eco 

turístico e turismo de aventura, ou seja, atividades ao ar livre, muito bem marcado 

pelas águas de suas cachoeiras, balneários e grutas existentes. A leste do 

município, o terreno é montanhoso e dominado pela Serra da Bocaina, onde a 

Pedra do Caxambu se destaca na paisagem verde e preservada.  

Há ainda as estruturas de lazer dos diversos balneários e também pelas 

áreas rurais que existem no município, sendo explorados o turismo rural e o 

ecoturismo, destacando-se ainda os eventos diversos que acontecem ao longo do 

ano, seja de cunho esportivo seja cultural, além dos desafios da Rota Franciscana. 

 

ÍNDICES E DADOS DO MUNICÍPIO  

Neste contexto, os índices e dados do município tornam-se uma ferramenta 

importante como base para tomada de decisão para o desenvolvimento do turismo. 

A seguir, encontram-se os índices do município de Arapeí, conforme 

orientação do anexo II da Lei Complementar 1.261 / 2015. 

Área*: 156.902 km².  

Densidade demográfica* 15,89 Hab/Km² 

Taxa de urbanização* 75,2 % 

IDHM (Índice de 
Desenvolvimento 
Humano Municipal)* 

0,680.  

Nível de Atendimento - 
Abastecimento de Água 
(%)* 

100% (Dados SABESP). 
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Nível de Atendimento ï 
Coleta de Lixo (%)* 

100%. 

Nível de Atendimento ï 
Esgoto Sanitário (%)* 

100% (Dados SABESP). 

População: 2.493 Habitantes.  

Localização: - Unidade Federativa: São Paulo. 
- Mesorregião: Vale do Paraíba Paulista (IBGE/2008). 
- Microrregião: Bananal (IBGE/2008). 
-Latitude: 22Ü40ô26òS. 
-Longitude: 44Ü26ô52òO. 

Municípios limítrofes: Bananal (18 km), São José do Barreiro (32 km), Resende (31,2 Km) 
e Barra Mansa (45,1 Km), sendo estes dois últimos no Rio de 
Janeiro  

Clima: Subtropical. 

PIB R$ 11.060,43 Per capita. 

 

HIDROGRAFIA  

O município é cortado por rios, ribeirões e córregos sendo que os principais 

são: 

ǒ Rio Alambary; 

ǒ Rio Doce - Piracema; 

ǒ Rio Barreiro de Baixo e 

ǒ Rio Capitão-Mor ou da Santa 

 

EDUCAÇÃO 

A educação dos municípios se apresenta nas esferas municipal e estadual 

com Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Os dados do município 

de Arapeí se apresentam da seguinte forma: 
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Ilustração 001 - Índices da Educação no Município 

  

Fonte: IBGE 

 

Em 2015, os alunos dos anos iniciais da rede pública da cidade tiveram nota 

média de 5.7 no IDEB. Para os alunos dos anos finais, essa nota foi de 4.2. Na 

comparação com cidades do mesmo estado, a nota dos alunos dos anos iniciais 

colocava esta cidade na posição 532 de 645. Considerando a nota dos alunos dos 

anos finais, a posição passava a 608 de 645. A taxa de escolarização (para pessoas 

de 6 a 14 anos) foi de 98.7 em 2010. Isso posicionava o município na posição 163 

de 645 dentre as cidades do estado e na posição 982 de 5570 dentre as cidades do 

Brasil. 

No município de Arapeí, a taxa de escolarização de 06 a 14 anos de idade é 

de 98,7%. 
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Gráfico 001 - Matrículas da Educação no Município 

  

Fonte: IBGE 

   

De acordo com os dados dos do IBGE, 2015 foram registradas um total de 

548 matrículas escolares com a seguinte classificação: 

ǒ   Pr®-Escola - Rede Municipal ï 67 matrículas; 

ǒ   Ensino Fundamental - 350 matrículas; 

ǒ   Ensino M®dio - 131 matrículas. 

  

CRIMINALIDADE 

De acordo com o site G1.globo.com, Arapeí juntamente com Areias, Canas, 

Igaratá, Lagoinha, Piquete e S«o Bento do Sapuca², consideradas óilhas de 

tranquilidade', estão entre os municípios que não contabilizam assassinatos. 

Entre as características que ainda são mantidas nestas cidades que fazem 

parte da óilhaô est«o: dormir com a porta da casa destrancada, comentar assuntos de 

bens familiares, oferecer algo de comer aos vizinhos e amigos e passar a noite em 

frente às casas conversando. 

Para os especialistas em segurança pública, o saldo zero de mortes em 

municípios pequenos faz parte de um fenômeno que ocorre em todo país, pois as 

cidades pequenas têm vigilância social, todos se conhecem, conhecem suas famílias 

e existe o receio de infligir a normalidade, pois isso a sociedade poderá culpa-lo e ou 

reprimi-lo por algum ato ilícito ou contra a moral. 
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Segue abaixo as tabelas referente às ocorrências policiais por ano em Arapeí, 

segundo informações da SSP-SP em seu site:  

Gráfico 002 -  Ocorrências Policiais do Ano de 2015 a 2016 

 

Fonte: Site da SSP-SP 2017 

Tabela 001 - Ocorrências Policiais de 2017 

Natureza Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Ocorrências de porte de 
entorpecentes 

0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2 

Ocorrências de tráfico de 
entorpecentes 

0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 4 

Ocorrências de apreensão 
de entorpecentes(1) 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ocorrências de porte ilegal 
de arma 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Nº de armas de fogo 
apreendidas 

0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2 

Nº de flagrantes lavrados 0 2 0 0 1 1 0 0 2 1 2 0 9 

Nº de infratores 
apreendidos em flagrante 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Nº de infratores 
apreendidos por mandado 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Nº de pessoas presas em 
flagrante 

0 4 0 0 1 1 0 0 2 1 2 0 11 

Nº de pessoas presas por 
mandado 

0 0 1 0 2 0 0 0 1 1 0 0 5 

Nº de prisões efetuadas 0 2 1 0 3 1 0 0 3 2 2 0 14 
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Nº de veículos 
recuperados 

0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0. 1 

Total. de inquéritos 
policiais instaurados 

00 5 12 3 8 2 0 9 20 2 3 12 76 

Fonte: Site da SSP-SP 

  

ECONOMIA DO MUNICÍPIO 

Segundo dados coletados no IBGE, as informações importantes sobre os 

dados econômicos no município de Arapeí são: 

Tabela 002 - PIB Municipal 
Ano PIB PER CAPITA 

2015 R$ 9.593,42/hab. 

2014 R$ 9.346,02/hab. 

2012 R$ 9.660,42/hab. 

2011 R$ 8.354,21/hab. 

Fonte: IBGE 

 

O município de Arapeí apesar de possuir 2.524 habitantes apresenta um 

significativo PIB e em crescimento, como é possível observar na tabela acima.  

Na sequência, segue a tabela com o valor adicionado bruto por atividade 

econômica no PIB. 

Tabela 003 ï PIB por Atividade Econômica 

Ano Serviços Indústria Impostos Agropecuária 

2015 R$ 7.127.000 R$ 1.333.000 R$ 970.000 R$ 1.631.000 

2014 R$ 6.861.000 R$ 1.234.000 R$ 525.000 R$ 2.831.000 

2013 R$ 6.202.000 R$ 1.267.000 R$ 515.000 R$ 3.052.000 

2012 R$ 6.097.000 R$ 1.213.000 R$ 2.227.000 R$ 2.877.000 

2011 R$ 5.401.000 R$ 1.172.000 R$ 1.760.000 R$ 1.961.000 

Fonte: IBGE 
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Em se tratando dos setores econômicos de Arapeí, no setor terciário o 

comércio de produtos e serviços têm se destacado. Já no setor primário a agricultura, 

avicultura e principalmente a pecuária apresentam uma produção significativa. 

Seguem abaixo as tabelas com os seus principais produtos: 

Tabela 004 - Produção Agrícola - Lavoura Permanente 

Produto Quantidade produzida Valor da produção R$ 

Banana (cacho) 115 t 155.000,00 

Laranja 115 t 75.000,00 

Tangerina 25 t 35.000,00 

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2016. Rio de Janeiro: IBGE, 2017 

  

Tabela 005 - Produção Agrícola - Lavoura Temporária 

Produto Quantidade produzida Valor da produção R$ 

Feijão (grão) 15 t 60.000,00 

Milho (grão) 108 t 52.000,00 

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2016. Rio de Janeiro: IBGE, 2017 

Tabela 006 - Produção Pecuária e Avícola 

Produto Quantidade Produto Quantidade 

Bovino 3.800 cabeças Galináceo 2.250 cabeças (efetivo rebanho) 

Vaca ordenhada 1.000 cabeças Suínos/Total 160 cabeças 

Leite de vaca 2.100 (x 1000 l) Ovino 120 cabeças 

Bubalino 60 cabeças Equinos 480 cabeças 

Caprino 160 cabeças Mel de abelha 850 kg 

Fonte: IBGE, Produção da Pecuária Municipal 2016; Rio de Janeiro: IBGE, 2017 

  

ACESSOS 

O acesso ao município acontece exclusivamente por rodovias, desde a capital 

do Estado a interligação regional. 
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Qual a distâncias (em km) para: 

São Paulo (Capital) com 12.038.175 hab. 297 Km percorrido em 4 Horas e 08 Minutos. 

Outros centros regionais:  

Rio de Janeiro/RJ com 6.498.837 hab. 178 Km percorrido em 2 Horas e 48 Minutos. 

Belo Horizonte/RJ com 2.513.451 hab. 485 Km percorrido em 7 Horas e 12 Minutos. 

Taubaté/SP com 296.431 hab. 168 Km percorridos em 2 Horas e 30 Minutos. 

Volta Redonda/RJ com 261.522 hab. 59,8 Km percorridos em 1 Hora e 14 Minutos. 

Angra dos Reis/RJ com 181.486 hab. 121 Km percorridos em 2 Horas e 23 Minutos. 

Barra Mansa/RJ com 179.472 hab. 45,1 Km percorridos em 57 Minutos. 

Resende/RJ com 123.385 hab. 31,2 Km percorridos em 1 Hora 05 Minutos 
(Estrada não Pavimentada). 

Quais as vias de acesso rodoviário (principais rodovias): 

01 SP 68 (Rodovia dos Tropeiros). 

02 BR 116 (Rodovia Presidente Dutra). 

03 Estrada Municipal do Campo Alegre (não pavimentada, que liga a Resende/RJ). 

 
 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO  

 O transporte rodoviário de Arapeí é desenvolvido por duas empresas e se 

configura da seguinte forma: 

 

Possui Rodoviária? Não. (Possui pontos de ônibus intermunicipais). 

Principais Linhas 
Regulares (destinos) 

1. Arapeí a Bananal: 
2. Bananal a Arapeí: 
3. Arapeí a Resende: 
4. Resende a Arapeí: 

 

O transporte coletivo interurbano é desenvolvido pelas seguintes 

empresas: 

ǒ Viação Arapeí. 

Rua Arnaldo de Souza nº 35 - Bairro Laranjal - Bananal - SP 

Tel 21 3116 1595 e 
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ǒ Pássaro Marrom 

R. Barão de Joatinga, 217 - Bananal - SP 

Tel 12 3116-5191 

Para São Paulo, Taubaté, Guaratinguetá e Cruzeiro. 

 

AEROPORTO 

 O Município de Arapeí não possui aeroporto e pista de pouso, sendo que o 

mais próximo com voo comercial é o Aeroporto do Galeão a 127 Km no Rio de 

Janeiro, no entanto, segundo o site cidade-brasil, nas proximidades, existe um 

importante aeroporto do município de Resende -RJ. 

 

PRINCIPAIS VIAS URBANAS 

 As principais vias urbanas de Arapeí se resumem na Avenida Sebastião 

Rosa, sendo o prolongamento da SP 068 - Rodovia dos Tropeiros, Rua Joaquim 

Gomes Salgueiro, Rua Sen. Rodrigo Leite, Rua dos Mirandas, Rua das Missões e 

Rua São Luiz. 

OUTRAS ESTRUTURAS DE APOIO  

Segue abaixo a tabela com as informações sobre as outras estruturas de 

apoio que proporcionam o desenvolvimento do turismo no município. 

 

Apresenta as Estruturas de Apoio relacionadas abaixo no município?  

Delegacia de Polícia Sim. Quantas? 01 subordinada ao DEINTER/1 de 
São José dos Campos. Seccional de Cruzeiro. 
Delegacia de Arapeí. 

Batalhão Policia Militar Sim. Quantos? 01 subordinada ao CPI/1. 23 BPM/I. 
Quarta Cia de Cruzeiro. Sexto Grupamento. 

Corpo de Bombeiros Não. Quantos? 00 (Responde pelo Município o Corpo 
de Bombeiros de Cruzeiro: 012 3144.2100 ou 
3144.1182). http://www.bombeiro.sp.gov.br/  

Guarda Municipal Não.  

Pronto Socorro Sim. Quantos? 01.  
Abertos fim de semana? Sim. 

Hospital Não.  
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Posto de Saúde Sim. Quantos? 02 (Unidade Básica de Saúde com 
SAMU e Unidade Saúde da Família). 

Farmácias/Drogarias Sim. Quantas em plantão nos feriados e fins de 
semana? Tem apenas 01 no Município e possui 
plantão diário. 

Shopping Center Não.  

Antiquário Não.  

Loja de Artesanato Sim. Quantos? Não, porém, são comercializados nas 
casas dos artesãos 

Comércio 
Especializado 
(sapatos, semi-jóias, 
bordado, cerâmica, 
flores etc) 

Não.  

Caixa Eletrônico ï 24 
horas 

Não. Apenas para extrato no Banco Bradesco. 

Bancos Sim. Bradesco. 

Casa de Câmbio Não. Banco? 

Posto de Combustível Sim. Quantos? 01. Na SP 68. 

Cabeleireiro / Barbeiro  Sim. Quantos abertos aos sábados? São ao todo 06, 
todos abertos aos Sábados (Ana, Solange, 
Rosângela, Willian, Camila e Chalimar). 

Borracheiros Sim. Quantos? 02. 

SABESP Sim.  

ELEKTRO Sim.  

Correio com Banco 
Postal 

Sim. Quantos? 01. 

Rádio Comunitária 
Kairóz 

Sim. Na sede da Matriz de Santo Antônio. 

 

CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO EM TURISMO 

O Turismo no município é uma realidade, pois Arapeí, com características 

típicas e acolhedora cidade do interior, preserva até hoje seu ar bucólico com suas 

características culturais do ciclo do café no século XVIII e turismo de vida ao ar livre 

é estimulada pelas características geológicas, hidrológicas e cobertura vegetal. 
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O legado de conjuntos arquitetônicos, definido por casarões e instalações 

agrícolas preservadas em fazendas históricas, uma cultura firme retratada em 

eventos culturais. 

A natureza exuberante da Serra da Bocaina é um convite a atividades de 

turismo ao ar livre, pois a cadeia de montanha e sua cobertura vegetal guarda 

segredos como cachoeiras e grutas e deve ser mencionada a Pedra do Caxambu 

que se ergue em meio a este contexto verde, onde também é palco de eventos de 

natureza. 

 

TIPOLOGIA  

Segundo a Organização Mundial do Turismo - OMT ñTurismo se define como 

atividades que as pessoas realizam durante viagens e permanência em lugares 

distintos e dos que vivem por um período de tempo inferior a um ano consecutivo, 

com fins de lazer, neg·cios e outrosò. 

Quanto ao turismo no Brasil, há mais de vinte tipologias, como por exemplo, 

turismo rural, ecoturismo, turismo de aventura e etc. 

O município de Arapeí com o seu clima, cultura, natureza, oferece os 

seguintes tipos de atividades turísticas, que são: turismo cultural histórico, turismo 

de lazer, turismo de eventos e turismo rural, turismo ao ar livre entre outras. 

Arapeí busca a classificação como Município de Interesse Turístico, em 

atendimento à legislação vigente e num futuro o título de Estância Turística.  

  

 FLUXO TURÍSTICO  

O município de Arapeí, segundo pesquisa do Plano Diretor Municipal de 

Turismo - PDMT, recebe um público estimado por ano de 99.950 pax (pessoas), 

sendo que o período de maior fluxo ocorre no verão, entre os meses de dezembro 

a março coincidindo com o final do ano e o Carnaval e ainda, tendo em vista as 

temperaturas mais elevadas, em que acontece a procura pelos atrativos naturais 

como as cachoeiras, com a incidência maior nos finais de semana e feriados. 

Consequentemente, há um aumento de ocupação nos meios de hospedagem do 

município e da região. 
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Gráfico 003 - Estimativa de Visitantes no Município 

 
 
 

 Fonte: COMTUR de Arapeí 
 

Por meio dos números estimados de turistas no município de Arapeí, é 

possível verificar que existe um alinhamento com a demanda nacional do turismo 

doméstico, deste modo, é possível observar a curva em que há o menor número de 

turismo em Arapeí, ou seja, entre junho e agosto, no mesmo período quando o 

Ministério do Turismo mede a sazonalidade do turismo no Brasil 

 

 

 

Gráfico 004 - Sazonalidade da Principal Viagem Doméstica 
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Fonte: Mitur 2012 

No período do inverno, com a sazonalidade no município, a motivação dos 

turistas é visitar atrativos naturais e ainda realização de eventos de cunho natural, 

ambiental e cultural. 

Segundo Rodrigues (2009), na região do Vale do Paraíba Paulista a 

sazonalidade é definida principalmente pelas modificações das condições climáticas, 

onde Campos do Jordão e Santo Antônio do Pinhal despertam maior interesse dos 

turistas no inverno, enquanto que outros municípios não possui o mesmo fluxo e 

Arapeí, por enquanto encontra-se neste contexto. 

O turismo que muito contribui para o desenvolvimento de diversas 

comunidades, na região do Vale do Paraíba, no inverno, não corresponde às 

expectativas do turismo. As condições de desenvolvimento das atividades turísticas 

nem sempre conseguem atrair pessoas para consumir os produtos turísticos 

existentes em Arapeí e região e existe uma dificuldade até mesmo em manter as 

pessoas que trabalham nas atividades ligadas ao produto turístico 

 

ÓRGÃO OFICIAL DO TURISMO NO MUNICÍPIO  

No município existe a Diretoria de Cultura e Turismo, com a finalidade de 

alavancar a cultura e o turismo, pois ambos caminham juntos e está, tem como 

objetivo planejar, coordenar e executar o desenvolvimento de atividades públicas 

de turismo no município fomentando assim a geração de emprego. 
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Atualmente seu Diretor Geraldo Luís da Silva que se remete diretamente ao 

chefe do executivo municipal, o Prefeito Edson André de Souza, que está localizada 

à rua das Missões, número 08, Centro, com o telefone (12) 3115-1194. O e-mail 

cultura.arapei@bol.com.br ou cultura@arapei.sp.gov.br. 

 

CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO ï COMTUR   

O Conselho Municipal de Turismo de Arapeí, criado pela Lei Municipal nº 209 

e alterado pela Lei Municipal nº 237, de 16 de maio de 2005, tem por objetivo 

principal formular a Política de Turismo, visando criar condições para o incremento, 

fomento, e desenvolvimento das atividades turísticas no município de Arapeí, sendo 

um Organismo Público Municipal Autônomo, independente, de caráter Deliberativo 

Consultivo e com Poderes Normativos e de Assessoramento da Municipalidade. 

 A atual gestão teve início em 19 dezembro de 2017 e o término em 19 de 

dezembro de 2019. E, conforme lei do COMTUR, as gestões são votadas em anos 

ímpares. Ao todo, a atual gestão do COMTUR lavrou a quantia de 08 (oito) Atas e 

20 (vinte) Ofícios, tendo por e-mail comtur@arapei.sp.gov.br 

Atendendo à legislação, o COMTUR atualmente tem como presidente       

Felipe Neri Vani com os seguintes dados: 

  

Telefone(s): (012) 99132.3891 (com WhatsApp), (012) 99670.7692 

E mail: nerivani@policiamilitar.sp.gov.br 

Ocupação: Tenente Coronel da Polícia Militar do estado de São Paulo 
(Veterano). 
Mestre em Ciências Policiais de Segurança e Ordem Pública. 
Bacharel em Ciências Policiais de Segurança e Ordem Pública. 
Bacharel em Ciências Jurídicas. 
Técnico em Meio Ambiente. 
Perito do Poder Judiciário. 
Pós-graduado em Perícia Ambiental. 
Pós-graduado em Educação Ambiental. 
Programa de Turismo Rural. 
Monitoria na Propriedade de Turismo no Meio Rural. 
Turismo Pedagógico no Meio Rural. 
Terapeuta Holístico Reikiano nível I. 
Terapeuta Holístico Reikiano nível II. 
Terapeuta Holístico em Plantas Medicinais. 
Auxiliar Técnico em Veterinária. 
Cursando Bacharelado de Tecnologia em Meio Ambiente pela 
Universidade Braz Cubas em Mogi das Cruzes/SP. 
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Cursando Bacharelado Livre em Teologia pelo Seminário e 
Faculdade Teológica Nacional em São Lourenço/MG. 
Cursando Iniciação Holística Terapêutica na Universidade Holística 
do Brasil em Maria da Fé/MG 

 
Os demais membros que formam a atual administração do COMTUR 

seguem abaixo: 

Composição 

Conforme o Decreto 13, de 06 de abril de 2018, segue a composição do 

COMTUR de Arapeí: 

1. Representantes da Comunidade: 

a. Titular: 

i. Adamastor Miguel Gonçalves Viana; 

ii. Nassib Nemetala; 

a. Suplente: 

i. Elisamara das Graças Rondeli de Morais; 

ii. Wilson Cesar de Morais. 

 

2. Representantes do Comércio em Geral: 

a. Titular: 

i. Ricardo Marques de Oliveira; 

b. Suplente: 

i. Alessandro Alves Botelho. 

 

3. Representantes das Pousadas: 

a. Titular: 

i. Zélia Cristina Ferreira; 

ii. Monaliza da Cunha Ferreira; 

iii.Francisco Geraldo Duque Leite. 

b. Suplente: 

i. Márcio Benedito Pinto; 

ii. Silvestre da Silva Neto; 

iii. Elizabeth Cunha. 
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4. Representante da Imprensa: 

a. Titular: 

i. Carlos Alexandre Martins; 

b. Suplente: 

i. Elis Regina de Assis Alexandre. 

 

5. Representante da Prefeitura: 

a. Titular: 

i. Adriane Fátima da Silva; 

ii. Rosângela Aparecida Ferreira; 

iii. José Inis Nemetala Faria; 

b. Suplente: 

i. José Antonio de Oliveira Coutinho; 

ii. Carlos Roberto de Souza; 

iii. Angélica Aparecida de Souza. 

 

6. Representante do Poder Legislativo: 

a. Titular: 

i. Ademir de Almeida; 

ii. Fabio Junior David Monteiro; 

b. Suplente: 

i. Alexandre Peixoto de Souza; 

ii. Milton Luis de Araújo Morgado. 

 

7. Representante da Classe dos Artesãos: 

a. Titular: 

i. Aldo Fernando da Conceição; 

b. Suplente: 

i. Nilza Maria Catapreta 
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8. Representante dos Proprietários Rurais: 

a. Titular: 

i. Felipe Neri Vani; 

b. Suplente: 

i. Adilson Rosa. 

 

9. Representante de Associação sem Fins Lucrativos: 

a. Titular: 

i. Antonio Ferreira de Souza Valiante; 

b. Suplente: 

i. Francisco José das Neves. 

 
Periodicidade das Reuniões 

O Conselho Municipal de Turismo reunir-se-á em sessão Ordinária uma vez 

por mês perante a maioria dos membros Titulares (os suplentes sempre serão 

convidados, mas não terão computadas faltas em suas ausências), ou com qualquer 

quórum trinta minutos após a hora marcada, podendo realizar reuniões 

Extraordinárias ou Especiais em qualquer data e em qualquer local. 

 

Principais Temas Abordados  

O COMTUR em suas reuniões nos últimos tempos tem discutido temas 

importantes para o desenvolvimento do turismo no município, sendo que os mais 

abordados foram: 

1. Regimento Interno do COMTUR; 

2. Operação Carnaval e Normas para a realização de Eventos; 

3. Aprovação do Brasão do COMTUR; 

4. Plano Diretor Municipal de Turismo e suas ações; 

5. Oficina de Planejamento Participativo PDMT e 

6. Audiência Pública PDMT. 
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ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

 O município de Arapeí, em sua área territorial,  está localizado na Área de 

Proteção Ambiental - APA, Mananciais do Vale do Paraíba, criado pela Decreto 

Federal 87.561/82, com uma área de 14.444 km², envolvendo os municípios de 

Arapeí, Aparecida, Areias, Bananal, Canas, Caçapava, Cachoeira Paulista, Cruzeiro, 

Cunha, Guararema, Guaratinguetá, Guarulhos, Igaratá, Jacareí, Jambeiro, 

Lagoinha, Lavrinhas, Lorena, Monteiro Lobato, Natividade da Serra, Paraibuna, 

Pindamonhangaba, Piquete, Potim, Queluz, Redenção da Serra, Roseira, Santa 

Branca, Santa Isabel, São José do Barreiro, São José dos Campos, São Luís do 

Paraitinga, Silveiras, Taubaté e Tremembé e faz divisa com Parque Nacional da 

Serra da Bocaina. 

CAPACITAÇÃO EM TURISMO  

O município não possui instituição de Ensino que ofereça capacitação 

profissional em Turismo nos formatos de Ensino Superior e Ensino Técnico, porém 

existem capacitações do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural do estado de 

São Paulo- SENAR- AR/SP, com o Sindicato Rural de Bananal e Arapeí, localizado 

na Rua Olegário Ramos, 61 - Centro, Bananal - SP, 12850-000 e com o telefone 

(12) 3116-1088, que promove ações que visem beneficiar os métodos de trabalho, 

os processos tecnológicos, a produção e a comercialização da categoria econômica 

rural. Neste contexto, prepara os produtores rurais para um novo olhar sobre a 

propriedade rural.  Os cursos específicos em turismo são: 

ǒ   Promo­«o e comercializa­«o de turismo no meio rural - carga horária 

40 horas - objetivo geral: treinar proprietários de propriedades de 

turismo no meio rural para comercializar seus produtos turísticos; 

ǒ   Turismo pedagógico no meio rural - 32 horas - objetivo geral: 

implantar o turismo pedagógico em propriedades de turismo no meio 

rural; 

ǒ   Monitoria na propriedade de turismo no meio rural - 32 horas - 

objetivo geral: treinar os responsáveis da propriedade de turismo no 

meio rural para monitorar a visita de turistas e; 
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ǒ   Programa de turismo rural - 240 horas - objetivo geral: ampliar o 

olhar sobre a propriedade rural, fornecendo ferramentas para 

identificar e implantar negócios de turismo, de acordo com os 

recursos encontrados no meio, aliados às habilidades e vocações do 

produtor rural e sua família. 

     Diversos outros cursos são oferecidos pelo SENAR-AR/SP, que atende às 

necessidades de turismo em diversas outras áreas, tais como artesanato, 

processamento de derivados de leite, processamento de carnes e peixes, culinária 

regional, entre outros. 

ECONOMIA DO TURISMO 

Neste item, é abordado a estimativa que a cadeia do turismo proporciona 

para o município em termo de números financeiros. 

Atualmente, não há estudos específicos capazes de mensurar em números 

exatos a representatividade econômica da atividade turística para o município, 

porém, está contemplado nas ações deste PDMT, a criação do Observatório de 

Turismo que irá, entre outras ações, captar e compilar os dados específicos e ou 

oriundos da atividade turística, obtendo assim, a representatividade econômica da 

mesma. 

 

Quanto representa economicamente a atividade turística no seu 
município? (em %) 

9,34% 

Quanto arrecada? (em R$) - Valor estimado R$         2.233.800,00  

Quais as principais fontes de receita do município? (agricultura/ 
comércio/ indústria/transporte/ Fundo de participação/ turismo etc) 

Percentual das receitas 

oriundas de fontes 

externas 
93,4 % 

E de empregos? 170  postos de trabalho. 
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PLANEJAMENTO 

 Existem diversas formas de planejar um município para o crescimento 

econômico e social, gerando emprego, divisas e renda. 

 

O município possui Plano Diretor de Turismo? Em andamento. 

Qual a última versão? (mês/ano) Não houve. 

 
 

O município possui Plano de Marketing? Em andamento. 

Qual a última versão? (mês/ano) Não Houve. 

Quais as estratégias de promoção e divulgação do município? Face book, Panfletos em 
pontos de circulação pública 
(exemplo nos ônibus) e na 
Rádio local. 

Quais as mídias utilizadas para divulgação dos atrativos// 
eventos? 

Face book, Panfletos em 
pontos de circulação pública 
(exemplo nos ônibus) e na 
Rádio local. 

 
LEGISLAÇÃO TURISMO  

 No município de Arapeí, a legislação para o turismo, desenvolve-se 

atendendo aos seguintes requisitos: 

 

Constituição Federal de 1988 

 No que tange ao turismo, a Constituição Federal menciona no seu Art. 180. 

A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios promoverão e incentivarão o 

turismo como fator de desenvolvimento social e econômico. 

 

Lei Orgânica do Município 

Todas as diretrizes de política pública e leis que regem o município de Arapeí 

estão descritas e homologadas na Lei Orgânica do Município de Arapeí, criada em 

maio de 1996.  

Em seu Artigo 1" descreve: O Município de ARAPEÍ, criada pela Lei Estadual 

n° 7.664, de 30-12-1991, é uma unidade do território do estado de São Paulo, com 

personalidade jurídica de direito público e autonomia política, legislativa, 

administrativa e financeira, que se regerá por esta Lei Orgânica, nos termos 
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assegurados pela Constituição da República Federativa do Brasil e Constituição do 

estado de São Paulo. 

No que se refere ao turismo, menciona os seguintes artigos: 

ǒ Artigo 202 - O Município promoverá e incentivará o turismo e o 

artesanato como fatores de desenvolvimento social e econômico, na 

forma da lei. 

ǒ Artigo 250 - O Município proporcionará meio adequado à prática do 

turismo, mediante: 

ƺ I - o aproveitamento dos recursos naturais, como locais de 

passeio e distração; 

ƺ II - práticas excursionistas. 

ƺ Parágrafo único - Os serviços municipais de esporte e lazer 

atuarão em conjunto com os de cultura visando à implantação e 

ao desenvolvimento do turismo. 

 

Plano Diretor do Município de Arapeí 

O instrumento básico da política de desenvolvimento e de expansão urbana 

é o Plano Diretor do Município, conforme estabelece a Constituição de 1988 em seu 

artigo 182, parágrafo primeiro: ñÄ 1Ü - O plano diretor, aprovado pela Câmara 

Municipal, obrigatório apenas para cidades com mais de vinte mil habitantes. ò 

Porém, preocupado com o planejamento do futuro do município, mesmo 

Arapeí não tendo obrigatoriedade, instituiu a Lei Complementar N° 278 de 09 de 

outubro de 2014 e "Institui o Plano Diretor Participativo do Município de Arapeí/SP" 

Na redação deste Plano Diretor do município, o tema turismo é abordado nos 

seguintes artigos: 

ǒ Art.46- Compõem a Estratégia da Política Ambiental 

ƺ II - Programa de Valorização da Paisagem, que tem por 

objetivos a proteção dos ambientes naturais, o lazer e recreação 

da população e o fomento do turismo como atividade de geração 

de trabalho e renda, de forma ambientalmente sustentável, 

deverá envolver: 
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ƴ a) ações permanentes de implantação e manutenção de 

áreas verdes significativas e praças arborizadas; 

ƴ b) de manejo adequado da arborização nos caminhos 

verdes e passeios públicos; 

ƴ c) de organização de cenários de contemplação da 

natureza; 

ƴ d) de criação de espaços de recreação e lazer para a 

comunidade e, 

ƴ e) de equipamentos e instalações adequados à prática do 

turismo ecológico.  

ǒ Art.66- São objetivos gerais da política de desenvolvimento econômico: 

ƺ III - acelerar o desenvolvimento econômico, social e ambiental 

dos atrativos naturais e culturais do município visando o 

incremento da economia do turismo, em parceria com o 

Ministério do Turismo, com o Sistema S (SEBRAE, SENAC e 

SENAR) e com a Secretaria de Ciências e Desenvolvimento 

Econômico;  

ǒ Art.68- Para a consecução da política constituem-se objetivos 

prioritários: 

ƺ I - promover e estimular o desenvolvimento econômico 

endógeno, a partir das propostas do Zoneamento, através da 

infraestrutura que será disponibilizada no eixo rodoviário SP-

068; 

ƺ II- privilegiar a recuperação/conservação/proteção dos valores e 

potencialidades locais fundamentais à economia do turismo, 

especificamente dos espaços naturais do município de notável 

valor paisagístico;  

ƺ X- gestões junto ao setor empresarial visando parcerias que 

viabilizem os diversos planos anotados neste Plano Diretor para 

o desenvolvimento econômico sustentável, particularmente o de 

turismo;  
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ǒ Art.69- A política de qualificação do capital humano deve se pautar 

seguindo as diretrizes: 

ƺ I - promover a capacitação da mão de obra municipal para 

atender as demandas da atividade econômica e as projeções 

plausíveis da economia do turismo; 

ƺ III- desenvolver gestões junto a entidades do Sistema S, 

particularmente junto ao SEBRAE e SENAC, para formação e 

qualificação de quadros aptos à cadeia produtiva do turismo. 

ǒ Art.73 - Constituem-se planos aptos e estratégicos ao desenvolvimento 

regional: 

ƺ I- Zoneamento Ecológico-Econômico, no âmbito das economias 

rurais; 

ƺ II- desenvolvimento econômico, com ênfase no fomento ao 

turismo; 

ǒ Art.92- 0 Poder Público Municipal restringirá a implantação de torres 

em área urbana adensada quando interferirem na paisagem natural 

explorada por atividade turismo ou quando implicarem em risco à 

segurança e à saúde dos moradores do entorno do local previsto. 

ǒ Art.101- Considera-se, para efeito desta Lei, a seguinte hierarquização 

e classificação do sistema viário: 

ƺ V - Caminho Verde - via de circulação entre distritos e lugares 

aprazíveis que se destinam a prática de turismo contemplativo 

e esportes, propiciando uma interação com a paisagem, sem 

descaracterizá-la e sem induzir ocupação e desenvolvimento 

desarmônico; 

ǒ Art. 110- 0s padrões de desenvolvimento urbano assim definido, 

visando a superação das carências do município, o equacionamento 

de seus problemas e o encaminhamento de soluções, reconhece como 

determinantes:  

ƺ XVIII- a gestão política dos planos e projetos que se 

demonstrem adequados aos desenvolvimentos local e regional, 

à manifestação das potencialidades e aptidões locais e ao 
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equacionamento de questões críticas comuns aos municípios da 

vizinhança, tais como: 

ƴ a) a ampliação dos serviços de coleta e afastamento de 

esgotos sanitários; 

ƴ b) o tratamento dos efluentes sanitários, visando a 

proteção das águas dos rios Alambary e Capitão-Mor e 

Ribeirão da Santa; 

ƴ c) a melhoria da infraestrutura no Bairro Campo Alegre;  

ƴ d) segurança no tráfego pelas rodovias SP-068 e Arapeí-

Resende; 

ƴ e) a gestão ambiental; 

ƴ f) os projetos de desenvolvimento do turismo; 

ƴ g) a recuperação das áreas degradadas; 

ƴ h) o zoneamento ecológico-econômico e 

ƴ i) o avanço crítico do plantio do eucalipto. 

 

ǒ Art.135- São diretrizes de ação estratégica para a MACROÁREA 

RURAL - MARU: 

ƺ III- gestão junto ao SEBRAE pleiteando parceria para a 

elaboração de um plano estratégico de fomento ao turismo, que 

não se limite a programas de efeito, apenas voltados para 

festividades e promoção da gastronomia típica da região, mas 

que seja estruturado em formato profissional, buscando a 

adesão e parcerias com empresários, proprietários de fazendas 

típicas do ciclo cafeeiro, estimulando o associativismo e 

definindo: 

ƴ a) as prioridades de infraestrutura e estratégia de 

marketing aptas ao desencadeamento de suas 

potencialidades; 

ƴ b) programas de qualificação dos recursos humanos; 

ƴ c) cursos de formação e capacitação de empreendedores 

e 
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ƴ d) promoção dos atributos locais;  

ǒ Art.140- Parcelamentos de propriedades não poderão resultar glebas, 

lotes ou porções com áreas inferiores ao módulo agrário (INCRA), 

respeitado o mínimo de 20.000 m² (vinte mil metros quadrados). 

ƺ §1°- Excetuadas e respeitadas as ZIAs, o parcelamento deverá 

ser voltado para fins rurais, admitindo-se atividades 

relacionadas ao turismo, à agricultura de escala familiar, a 

pecuária com técnica de pastos rotativos e à agroindústria.  

ǒ Art.225- As ZITs abrangem as áreas que desfrutam de cenários com 

aptidões e atratividades turísticas, sendo permitidas as seguintes 

atividades e usos:  

ƺ II- chácaras de recreação e lazer; 

ƺ III- pousadas, hotéis de turismo, resorts, SPA, clubes de campo; 

ƺ IV- atividades produtivas e comerciais de escala artesanal, de 

gastronomia e afins; 

ƺ V- restaurantes, docerias, cafés, etc. em estabelecimentos 

singulares, com deck e/ou área de curta permanência; 

ƺ Parágrafo Único: Todos empreendimentos imobiliários nesta 

zona deverão atender às restrições de caráter ambiental, 

respeitando as áreas de preservação permanente - APPs e as 

áreas vegetadas (ZAPs). 

ǒ Art.418- São objetivos da Área de Intervenção AI 02: 

ƺ I- evitar a poluição e contaminação do Rio Alambari; 

ƺ II- assegurar as condições de atratividade ao pleno 

desenvolvimento do turismo; 

ƺ III- revitalizar o espaço através da implantação de Parque 

Linear.  

ǒ Art.472- 0 PROJETO ESTRATÉGICO PE 10 tem como objeto a 

construção de Mirante e de Belvedere no Morro do Cruzeiro. São seus 

objetivos e justificativas: I- ampliar o número dos espaços de atrações 

turísticas; 
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ƺ II- organizar e explorar espaço estratégico à ampla visão do 

Município; 

ƺ III- conter o avanço de residências em local desfavorável ao 

adensamento urbano, oferecendo aos proprietários alternativa 

de uso; 

ƺ IV- estimular o turismo como elemento estruturador da 

economia em ARAPEÍ.  

ǒ Art.475- 0 PROJETO ESTRATÉGICO PE 11 tem como objeto a 

implantação de Centro de Esportes Radicais no atual espaço ocupado 

parcialmente por pista de Motocross, sendo seus objetivos e 

justificativas: 

ƺ I- tornar ARAPEÍ referência regional para a prática de esportes 

radicais e de aventura; 

ƺ II- associar a lagoa existente as opções de lazer para a 

população, principalmente aos moradores do Recanto da Lagoa 

e do CDHU; 

ƺ  III- conter o avanço de residências em local desfavorável ao 

adensamento urbano; 

ƺ IV- afirmar-se, também, como espaço propício a implantação de 

equipamentos para arvorismo, mountain bike, além da 

estruturação e ampliação da pista de motocross; 

ƺ V- estimular o turismo como fator dinamizador da economia em 

ARAPEÍ.  

ǒ Art.481- 0 PROJETO ESTRATÉGICO PEA 01 tem como objeto a 

ampliação do Balneário Monte Alegre. São seus objetivos e 

justificativas: 

ƺ  I- facilitar o acesso da população aos cenários naturais 

exuberantes das cascatas formadas no Rio Capitão-Mor junto à 

Fazenda Monte Alegre, com a ampliação de um parque que 

promova o lazer, cultura e esporte como opção de convívio à 

toda população; 
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ƺ II- proteger as áreas vegetadas e de potencial paisagístico, 

preservando os cenários de atratividades fomentadores das 

atividades do turismo ecológico em ARAPEÍ e 

ƺ III- ampliação dos espaços para convívio, dotados de 

infraestrutura, segurança e qualidade ambiental. 

ǒ Art.484- 0 PROJETO ESTRATÉGICO PEA 02 tem como objeto a 

implantação do Parque Linear dos rios Capitão-Mor e Alambari. São 

justificativas e objetivos: 

ƺ I- valorizar as belas paisagens naturais, rico patrimônio 

ambiental de ARAPEÍ. A implantação do Parque promoverá o 

lazer, cultura e esporte como alternativa de convívio a toda 

população e servirá para o pleno desenvolvimento do potencial 

turístico que a cidade oferece; 

ƺ II- as áreas vegetadas e de potencial paisagístico precisam ser 

preservadas, constituindo-se como valores ecológicos de 

grande apelo turístico; 

ƺ III- ampliar as opções de esportes ao ar livre a todas as idades 

através da implantação de ciclovia e pista de caminhada, 

paralelas às respectivas APP's; 

ƺ IV- compõe com os projetos da Estrada-Parque Turística da 

Serra da Glória, dos caminhos verdes para a cachoeira da Usina 

e da Pedra do Caxambu e ainda, com o da área para Camping, 

proposto no Bairro Capitão-Mor, um conjunto de expressivos 

valores socioambiental e turístico, apto à estruturação das 

bases profissionais de um projeto de turismo.  

ǒ Art.529- São diretrizes de ação à GESTÃO SOCIAL:  

ƺ XI- gestões junto aos governos municipais da Região de 

Governo de Cruzeiro, particularmente junto aos governos 

integrantes do Consórcio do Vale Histórico, visando a promoção 

de políticas regionais integradas de desenvolvimento 

socioeconômico, dentre elas e substancialmente: 

ƴ a- Plano de Zoneamento Ecológico-Econômico; 
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ƴ b- Plano de Desenvolvimento Econômico Regional, com 

ênfase no Turismo e no incremento do 

empreendedorismo de pequenas e médias empresas; 

ƴ c- Plano Regional de Transportes e 

ƴ d- Plano Regional de Gestão Ambiental. 

ǒ Art.547- A política de desenvolvimento local deve estar articulada ao 

desenvolvimento regional, com os seguintes objetivos: 

ƺ VI- promover o turismo na região.  

ǒ Art.549- No contexto das ações de âmbito regional revitalização e 

modernização do desenvolvimento da região e, considerando a base 

agropecuária dos pequenos e médios centros, o poder executivo 

poderá propor aos pares da microrregião, especificamente: 1°- Projeto 

para o Desenvolvimento do Turismo na região do Vale Histórico. 

 

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 

A Lei Complementar N° 278 de 09 de outubro de 2014 que "Institui o Plano 

Diretor Participativo do município de Arapeí/SP", no que tange ao meio ambiente 

possui a seguinte redação: 

Título I - Dos Conceitos Gerais Diretor Participativo e Objetivos do Plano: 

ǒ Art.4°- Desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento 

SOCIALMENTE JUSTO, AMBIENTALMENTE EQUILIBRADO e 

ECONOMICAMENTE INCLUDENTE. 

ǒ Art.5°- Constituem-se objetivos gerais do Plano Diretor Participativo: 

ƺ II- ordenar de forma harmônica o uso e ocupação do território 

[é]; proteger os pr®dios e per²metros de valor histórico, a fim de 

preservar a memória social e histórica local; 

ǒ Art.27- Conjuntos habitacionais não poderão ser implantados em 

glebas com inclinações superiores a 30% (trinta por cento), salvo 

quando se tratar, excepcionalmente, de projeto de interesse social, 

observado o tipo de construção adequado ao relevo, não podendo 

ultrapassar o limite de 35%. 
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ƺ §4°- Áreas de APPs (Áreas de Preservação Permanente) não 

poderão ser atribuídas às reservas de áreas verdes e 

institucionais; estas deverão ser delimitadas externas às APPs, 

porém poderão abranger as áreas definidas como ZAPs (zonas 

ambientalmente protegidas) ou Zias (zonas de interesse 

ambiental). 

 

O CAPÍTULO II - DA POLÍTICA AMBIENTAL 

ǒ Art.36- As diretrizes que definem a política ambiental de ARAPEÍ 

expressam os fundamentos do desenvolvimento ambientalmente 

equilibrado, uma das propriedades do modelo que passa a ser adotado 

por ARAPEÍ, e que alinha, conceitualmente, todas as propostas do 

presente Plano Diretor Participativo. 

SEÇÃO I - DIRETRIZES GERAIS 

ǒ Art.37- Considera-se Política Ambiental o conjunto de ações com o 

objetivo de alcançar níveis de ambiência urbana com Índices de 

salubridade, compatível para o pleno desenvolvimento humano e 

ambiental, compreendendo, prevalentemente: 

ƺ I- a proteção dos recursos naturais; 

ƺ II- a proteção dos poços artesianos que abastecem a cidade e a 

qualidade das águas do Ribeirão da Santa, Rio Alambary e 

Ribeirão Capitão-Mor; III- os serviços de fornecimento de água 

potável; 

ƺ IV- os serviços de coleta e tratamento do esgotamento sanitário; 

ƺ V- o manejo tecnicamente adequado dos resíduos sólidos; 

ƺ VI- a drenagem de águas pluviais; 

ƺ VII- a conservação das áreas verdes, das matas naturais e 

matas regeneradas; 

ƺ VIII- a recuperação das áreas degradadas (erosões, 

desmatamento); 
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ƺ IX- a conservação das paisagens, especificamente das áreas de 

atratividades naturais (expressas em Projetos Estratégicos - 

PE); 

ƺ X- a gestão ambiental. 

ǒ Art. 38- A Política Municipal do Meio Ambiente em ARAPEÍ será 

desenvolvida pela Administração Pública, através de seu órgão 

ambiental, em conjunto com a coletividade, visando a preservação, a 

conservação, a defesa, a recuperação e a melhoria do meio ambiente, 

natural e artificial, e do trabalho, atendidas as peculiaridades locais e 

regionais em harmonia com o desenvolvimento social e econômico. 

ǒ Art.39- A Política Ambiental de ARAPEÍ tem os seguintes objetivos e 

atributos específicos: 

ƺ I - universalizar os serviços de saneamento ambiental; 

ƺ II - assegurar à população do Município oferta domiciliar de água 

para consumo residencial e outros usos, em condições de 

atender às necessidades básicas e com qualidade compatível 

com os padrões de potabilidade, constituindo-se o 

monitoramento da qualidade da água para abastecimento um 

dos objetivos principais da Política Ambiental; 

ƺ III - promover a despoluição dos cursos d'água, principalmente 

na área urbana, garantindo a separação absoluta das redes de 

esgoto e de drenagem, de modo a evitar infiltração e riscos de 

ruptura de tubulação ou refluxo dos esgotos em habitações 

localizadas em áreas baixas; 

ƺ IV- evitar a poluição dos cursos d'água no meio rural pelo 

manejo inadequado dos pastos e dos defensivos agrícolas; 

ƺ V - assegurar sistema de drenagem pluvial, por meio de 

sistemas físicos naturais e construídos, que garanta o 

escoamento das águas pluviais em toda a área urbana ocupada 

do Município, a recarga dos aquíferos, a segurança e o conforto 

aos seus habitantes; 
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ƺ VI- promover a qualidade ambiental e o uso sustentável dos 

recursos naturais, por meio do planejamento, monitoramento e 

do controle ambiental; 

ƺ VII - promover a recuperação ambiental, revertendo os 

processos de degradação das condições físicas, químicas e 

biológicas do ambiente; 

ƺ VIII - promover o manejo da vegetação de forma a garantir a 

proteção das áreas de interesse ambiental; 

ƺ IX- implementar programas de estabilização e de reabilitação 

das áreas de risco; 

ƺ X- controlar os processos erosivos ocorrentes nas micro bacias 

dos rios Alambari e Capitão-Mor, responsabilidade que constitui 

um dos importantes objetivos da Política Ambiental; 

ƺ XI- proceder estudos de viabilidade para a implantação de 

Caminhos Verdes nos fundos de vale, forma de: 

ƴ a) proteger as APPs; 

ƴ b) promover a re-vegetação das matas ciliares e 

ƴ c) incentivar o lazer sustentável e as práticas junto à 

Natureza; 

ƺ XII- agregar programas de educação sanitária e educação 

ambiental aos programas de gestão (resíduos sólidos e do 

saneamento básico) e melhorar o nível de participação das 

comunidades na solução de seus problemas de saneamento; 

ƺ XIII- incentivar a reciclagem e/ou reaproveitamento dos resíduos 

sólidos e promover a implantação das diretrizes e normas 

estabelecidas pela Política Nacional dos Resíduos Sólidos - Lei 

Federal n.º 12.305 de 02/08/2010. 

ƺ XIV- monitorar o atual aterro sanitário e definir projeto de 

adequação do sistema ao padrão recomendado pela CETESB; 

ƺ XV- garantir eficiente fiscalização dos atributos ambientais, do 

cumprimento das normas estabelecidas nesta lei e do controle 

das áreas de maior vulnerabilidade; 
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ƺ XVI- melhorar as condições de permeabilidade do solo urbano a 

partir da obrigatoriedade de todos os imóveis urbanos manterem 

área de infiltração, correspondente a, no mínimo, 5% (cinco por 

cento) da área do imóvel; 

ƺ XVII- estabelecer diretrizes gerais que garantam a coerência e 

continuidade das ações relativas à utilização dos recursos 

naturais, à localização de atividades, à expansão urbana e à 

preservação, proteção e conservação do patrimônio cultural e 

natural; 

ƺ XVIII- promover a educação ambiental como instrumento para 

sustentação da política ambiental, buscando a articulação com 

as demais políticas setoriais; 

ƺ XIX- definir e elaborar o Plano Estratégico de Intervenções em 

Áreas Críticas - PLAC, no prazo de 24 (vinte e quatro) meses, 

contado a partir da data de promulgação da presente lei; 

ƺ XX- eliminar pontos de inundações no Bairro Barreirinho de 

Baixo; 

ƺ XXI- proceder a gestões efetivas a fim de se garantir condições 

seguras de trafegabilidade na SP-68; 

ƺ XXII- fiscalizar e denunciar aos órgãos competentes, ao 

Ministério Público inclusive, o parcelamento ilegal das 

propriedades rurais em relação ao módulo rural estabelecido 

pela legislação federal; 

ƺ XXIII- fiscalizar de forma efetiva e contínua as áreas de APPs e 

de vegetação nativa ou em processo de regeneração, de forma 

a impedir sua degradação, destruição ou substituição por matas 

de vegetação exótica; 

ƺ XXIV- pleitear a implantação de uma Base Operacional da 

Polícia Ambiental na microrregião de Bananal; 

ƺ XXV- viabilizar a criação de um Fundo Municipal do Meio 

Ambiente, vinculado ao Conselho Municipal do Meio Ambiente, 

sustentado por recursos provenientes de compensações 
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ambientais, doações, contrapartidas de convênios e parcerias, 

etc.; 

ƺ XXVI- pleitear dos órgãos ambientais do Estado e àqueles 

envolvidos em programas e projetos agropecuários (CATI, 

SENAR, etc.) maior rigor no controle do uso de defensivos, 

associando a este controle práticas de manejo correto do solo; 

ƺ XXVII- responsabilizar judicialmente empresas de florestamento, 

do agronegócio e congêneres que em suas atividades 

provoquem danos às estradas, precipitam erosão de solo por 

manejo inadequado de suas culturas e/ou assoreamento de 

cursos d'água, obstrução de estradas, queda de barreiras e 

pontes, deslizamento de taludes e outros episódios que causem 

transtorno aos munícipes e degradação ambiental. 

ƺ Parágrafo Único: Atividades agrícolas e pecuárias, de qualquer 

natureza, em área urbana, estão sujeitas ao licenciamento 

ambiental da Prefeitura Municipal mediante prévia análise e 

aprovação dos respectivos EIV-Estudo de Impacto de 

Vizinhança e EIA-Estudo de Impacto Ambiental. 

 Ainda é abordado o tema meio ambiente do Artigo 42 ao artigo 50. 

 

LEGISLAÇÃO URBANA 

Ainda conforme a Lei Complementar N° 278 de 09 de outubro de 2014 que 

"Institui o Plano Diretor Participativo do município de Arapeí/SP", as questões 

urbanas são abordadas nos seguintes artigos. 

ǒ Art.5°- Constituem-se objetivos gerais do Plano Diretor Participativo: 

ƺ II- ordenar de forma harmônica o uso e ocupação do território, a 

partir de parâmetros que abranjam a extensão territorial dos 

ambientes urbanos, privilegiando a plurifuncionalidade, porém 

evitando conflitos e atividades incompatíveis [...] proteger os 

prédios e perímetros de valor histórico, a fim de preservar a 

memória social e histórica local; 
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ƺ IV- promover a cidadania e a inclusão social por meio da 

universalização do acesso aos serviços públicos de transporte 

coletivo e do aumento da mobilidade urbana; 

 

ǒ Art.6°- Constituem-se objetivos específicos do Plano Diretor 

Participativo: 

ƺ I- superar os entraves fundiários à expansão urbana, de forma 

equilibrada e compatível com os condicionantes geológicos, 

morfológicos e ambientais; 

ƺ VI- solucionar os problemas de infraestrutura mais críticos de 

ARAPEÍ: especificamente no CAMPO ALEGRE, drenagem 

urbana e tráfego de cargas pesadas pelo centro da cidade; 

ǒ XII- propor áreas de expansão urbana, observados os condicionantes 

ambientais e as restrições geológicas e geomorfológicas, desde que 

integradas à estrutura urbana e com ela articuladas, de forma a suprir a 

demanda; XIII- propor medidas de recuperação de áreas urbanas erodidas ou 

sujeitas a riscos de escorregamentos ou suscetíveis de processos erosivos 

agudos; 

 

Em seu TÍTULO II - DO ESCOPO, DA POLÍTICA URBANA traz os princípios 

e fundamentos legais: 

ǒ Art.8°- No âmbito do espaço urbano, os objetivos gerais e específicos 

constituem o escopo da Política Urbana do Município de ARAPEÍ. 

ǒ Art.9°- Constituem-se princípios que orientarão a Política Urbana do 

Município: 

ƺ I- as funções sociais da cidade; 

ƺ II- a função social da propriedade; 

ƺ III- a moradia digna; 

ƺ IV- a gestão democrática da cidade 

Neste contexto, segue o tema urbano, com orientações desde o artigo 10 até 

o artigo 16.  



 
_______________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________ 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE TURISMO - 2018                    Página 67 de 237 

 
ñARAPEÍ - UM PEQUENO CAMINHO PARA O C£Uò 

No Título III - Dos Objetivos e Diretrizes Setoriais da Política Urbana, Capítulo 

I : Do Uso e Ocupação do Solo Urbano, da Habitação e da Regularização Fundiária 

e na Seção I - Da Política e Ordenamento Territorial, seguem as orientações do 

Plano Diretor do Artigo 17 ao artigo 21. 

Na Seção II - DA Política Habitacional, o tema e implementado no artigo 22 

ao artigo 35. 

Capítulo VI - Da Mobilidade Urbana Seção I - Conceitos e Objetivos, estão 

descritos do Artigo 97 ao Artigo 99. 

 

LEGISLAÇÃO RURAL  

 A legislação rural, está prevista nos diversos artigos da Lei Complementar N° 

278 de 09 de outubro de 2014 que "Institui o Plano Diretor Participativo do município 

de Arapeí/SP". 

MAPA DO MUNICÍPIO 

 O mapa do município de Arapeí, com sua localização estadual e região se 

configura da seguinte forma: 

Ilustração 002 - Mapa do Município de Arapeí 

 
Fonte: Google 
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 O mapa turístico que representa os principais recursos e atrativos turístico e 

infraestrutura turísticas no município são formados da seguinte maneira: 

Ilustração 002 A - Mapa Turístico do Município de Arapeí 

Sertão do Jardim

Gruta Alambary

Cachoeira da Gruta

Pedra caxambu

Usina Fazenda São Luiz

Fazenda Beleza

Balneário Monte Alegre

Região de
Cachoeiras

Pousada Dona Palmira 

Pousada Casa Azul

Pousada
Balneário

Restaurante 
Por do Sol

Gruta do Barreiro
de Baixo

 

Fonte: Google Earth Pro / Adaptação Territorio Brasil 
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CAPÍTULO 2 ï INVENTÁRIO E DIAGNÓSTICO 

Para conduzir os estudos deste Plano Diretor Municipal de Turismo - PDMT, 

foi trabalhado uma nomenclatura conhecida e utilizada no mercado de turismo, onde 

o SEBRAE-SP - Caderno de Atrativos Turísticos, menciona a diferença entre atrativo 

turístico e potencial atrativo turístico, sendo que o primeiro está formatado como 

negócio, enquanto que o segundo tem potencial para ser transformado em produto, 

podendo receber interferências, para então, ser comercializado e usufruído pelos 

turistas. 

Neste contexto, o intuito principal deste inventário é proporcionar o 

conhecimento do que o município possui e disponibiliza para fins turísticos e do que 

ainda poderá ser explorado, tendo em vista o seu potencial. 

Através dele, foi possível levantar, identificar, registrar os atrativos, serviços e 

equipamentos turísticos, as estruturas de apoio ao turismo, as instâncias de gestão 

e outros itens e condições gerais que viabilizam a prática da atividade turística, como 

base de informações para que se planeje e gerencie adequadamente o processo 

contínuo, de desenvolvimento sustentável do turismo de Arapeí, através de 

diagnóstico. 

Para tanto, foi adotada a metodologia padrão sugerida pelo Ministério do 

Turismo e Secretaria de Turismo do estado de São Paulo, bem como, a total 

transparência, ética e experiência, por parte da equipe técnica, de modo a fornecer 

informações confiáveis e atuais, fazendo do PDMT um documento com informações 

precisas, que serão utilizadas como base para tomadas de decisões para a gestão 

pública atual e gestões futuras. 

SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS  

Equipamentos e serviços turísticos é um conjunto de edificações e serviços 

para o desenvolvimento da atividade turística. Que envolve os meios de 

hospedagem, os serviços de alimentação, os entretenimentos e outros, como por 

exemplos, as operadoras, agências de viagens, locadoras de veículos, bancos e etc. 
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MEIOS DE HOSPEDAGEM  

Meio de hospedagem é um equipamento turístico (não exclusivamente) que 

recepciona, aloja, alimenta e algumas vezes proporciona lazer e entretenimento aos 

hóspedes (turistas ou não turistas) podendo ser classificado em diversos tipos tais 

como hotéis, resort, pousadas e etc. 

De acordo com a JLL - JLLôs Hotels & Hospitality Group, consultora imobiliária 

do mundo na área de hotéis e hospitalidade - não existem dados oficiais sobre o 

número total de hotéis no Brasil. Porém, tomaram como base o próprio banco de 

dados e informações obtidas de sites especializados e informações do mercado. 

Para tanto, identificaram os hotéis que são afiliados a cadeias hoteleiras nacionais e 

internacionais e fizeram uma estimativa dos hotéis independentes. Os hotéis 

pertencentes a cadeias hoteleiras nacionais com menos de 600 quartos também 

foram considerados como hotéis independentes. Segue abaixo o quadro que inclui 

hotéis e flats inaugurados até junho/julho de 2016.  

Tabela 007 -Total de Hotéis e Flats no Brasil 

Hotéis Nº de Hotéis % 

Hotéis de marcas nacionais 509 5.0% 

Hotéis de marcas internacionais 535 5.2% 

Hotéis independentes com até 20 (UH) 3.707 36.3% 

Hotéis independentes com mais de 20 
(UH) 

5.455 53.4% 

Total 10.206 100.0% 

  

Fonte: JLL 

  

Ainda de acordo com a JLLE, os principais segmentos de demanda hoteleira 

no Brasil são negócios, lazer e grupos de eventos. Dependendo do tipo do hotel, a 

participação percentual de cada um desses segmentos varia consideravelmente. 

Conforme demonstra a tabela abaixo: 
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Tabela 008 - Segmento da Demanda 

Segmento Demanda % 

Negócios 55.1% 

Lazer 23.0% 

Grupos de eventos 7.7% 

Tripulação 11.1% 

Outros 3.1% 

Total 100% 

  

Fonte: JLL 

  

Acerca do número de funcionários que configuram à rede hoteleira no Brasil, 

segue abaixo, a tabela baseada na amostragem da JLL: 

 Tabela 009 - Número de Funcionários por Apartamento Disponível 2015 

  
  
  

Departamento 

Nº de Hotéis Brasil Média 

Diária média 
acima de 
R$440 

Diária média 
entre R$260 - 
R$440 

Diária média 
abaixo de 
R$260 

  
% 

Apartamentos 0.33 0.20 0.16 0.17 

Alimentos e Bebidas 0.31 0.21 0.11 0.10 

Telefone 0.01 0.00 0.00 0.00 

Outros Deptos Operacionais 0.03 0.02 0.01 0.01 

Administração 0.12 0.06 0.04 0.04 

Marketing e Vendas 0.03 0.02 0.01 0.01 

Manutenção 0.08 0.03 0.02 0.02 

Outros 0.00 0.02 0.00 0.01 

Total 0.91 0.56 0.35 0.36 

  

Fonte: JLL 

  

No mais, de acordo com o site do SEBRAE, o segmento hoteleiro é 

responsável por cerca de 300 mil postos de trabalho. O custo da geração de emprego 

na hotelaria é um dos mais baixos, da economia brasileira, exigindo um valor de 
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produção de R$ 16 mil. Se comparado com outros setores como o da construção 

civil ou o têxtil, observa-se que o valor para gerar emprego requer quase o dobro 

(cerca de R$ 28 mil). O setor da siderurgia é outro exemplo, apresentando custo 

quatro vezes maior (R$ 68 mil). 

No município de Arapeí, os meios de Hospedagem se apresentam com os 

seguintes empreendimentos Hotel Fazenda Monte Alegre, Pousada da Mata, 

Pousada Ferreiras, MM Pousada, Pousada Ver a Vista, Pousada Casa Azul e 

Pousada Casa Dona Palmira além de existem três empreendimentos que se 

localizam no município do vizinho São José do Barreiro. Porém o acesso é exclusivo 

por Arapeí, são eles Pousada Pôr do Sol e Pousada e Camping Casa Azul e Pousada 

Dona Palmira. 

Juntos, são oito os empreendimentos de meios de hospedagem e somam 16 

funcionários fixos e 16 funcionários temporários e possuem 63 apartamentos com 

aproximadamente 257 leitos, somada ainda as vagas do camping da Pousada casa 

Azul que tem capacidade em torno de 50 pax. O município de Bananal, pela 

proximidade, sendo apenas 18 km de distância, oferece inúmeras opções de 

hospedagem, dando suporte ao turismo no município de Arapeí. 

O valor estimado em arrecadação bruta por ano com meios de hospedagem, 

levando em consideração a média de ocupação da hotelaria nacional em torno de 

50 % e um valor médio de R$ 30,00 por pax (pessoas), o município de Arapeí, 

estima-se que arrecada, em números brutos, com meios de hospedagem em torno 

de R$ 1.330.425,00. Neste valor, não estão computadas as locações de segunda 

residência. 

 Abaixo segue os Meios de Hospedagem do município de Arapeí.  

M.M.Pousada 
 

Nome M.M.Pousada. 

Nº CADASTUR Não tem. 

Endereço Rua Capitão Domiciano, 17, Centro. 

Site monalisadacunhapereira (agendas pelo 
Facebook). 

Email monalisacpereira@gmail.com 
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Telefone 012 3115.1228 ou 012 99703.8380. 

Número de empregados fixos: 01. 

Número de empregados temporários (média 
anual): 

01. 

Número de apartamentos: 10. 

Tipo de hospedagem Pousada 

 
Pousada e Restaurante Ferreiraôs 
 

Nome Pousada e Restaurante Ferreiraôs 

Nº CADASTUR Não tem. 

Endereço Estrada Rural São Sebastião, 291, Campo 
Alegre. 

Site Não tem. 

Email pousadazelia@hotmail.com 

Telefone 012 99723.8435 ou 012 99622.8561. 

Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários 
(média anual): 

01 

Número de apartamentos: 05 

Tipo de hospedagem Pousada. 

 
Pousada Ver a Vista 
 

Nome Pousada Ver a Vista 

Nº CADASTUR Não tem. 

Endereço Rua Coronel Lulu de Almeida, 49 | CEP: 12870-970 

Site Não tem. 

Email fernandes.joaocarlos@hotmail.com 

Telefone (12) 3115-1381  -  (12) 3115-1381  

Número de empregados fixos: 01 

Número de empregados temporários (média anual): 02 

Número de apartamentos: 10 
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Tipo de hospedagem Pousada 

 
Hotel Fazenda Monte Alegre 
 

Nome Hotel Fazenda Monte Alegre  

Nº CADASTUR Não tem. 

Endereço SP 68, Km 296 ï Fazenda Monte Alegre. 

Site Não tem. 

Email jrlibanio@hotmail.com 

Telefone 012 99701.6385 

Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários (média 
anual): 

05. 

Número de apartamentos: 06 (sendo 01 suíte). 

Tipo de hospedagem Hotel Fazenda  

 
Pousada Pôr do Sol 
 

Nome Pousada Pôr do Sol. 

Nº CADASTUR Não possui 

Endereço Estrada do Máximo, S/N° 

Site Não possui. 

Email ranchopordosol@hotmail.com 

Telefone (12) 996427887 

Número de empregados fixos: 03 

Número de empregados 
temporários (média anual): 

02 

Número de apartamentos: 08 

Tipo de hospedagem Pousada 

 
Pousada da Mata 
 

Nome Pousada da Mata  
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Nº CADASTUR Não tem. 

Endereço SP 68, Km 294, Barreiro de Baixo. 

Site Não tem. 

E-mail Não tem. 

Telefone 012 99774.2857 ou 024 99951.0302 

Número de empregados fixos: 03. 

Número de empregados temporários (média 
anual): 

00 

Número de apartamentos: 06. 

Tipo de hospedagem Pousada. 

 
Pousada Casa Azul 
 

Nome Pousada Casa Azul. 

Nº CADASTUR Não possui 

Endereço Estrada do Jardim - Monte Alegre. Sertão do Jardim. 

Site Não possui. 

Email elizete.olicosta@gmail.com 

Telefone (24) 999426692 

Número de empregados fixos: 02 

Número de empregados 
temporários (média anual): 

03 

Número de apartamentos: 11 - 07 mais 04 na sede da casa. 

Tipo de hospedagem Pousada 

 
Pousada da Dona Palmira 
 

Nome Pousada Casa da Dona Palmira 

Nº CADASTUR Não possui 

Endereço Estrada do Jardim - Monte Alegre. Sertão do Jardim. 

Site Não possui. 

Msg @casadadonaPalmira 
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Telefone  (24) 99308-7004 

Número de empregados fixos: 02 

Número de empregados 
temporários (média anual): 

02 

Número de apartamentos: 08 

Tipo de hospedagem Pousada 

 
 
SEGUNDA RESIDÊNCIA  

O município possui uma estimativa de oito imóveis que servem para segunda 

residência, sendo a maioria possui piscinas, churrasqueiras e outros equipamentos 

de lazer. O total de imóveis rurais no município é de 54, ditado por grandes porções 

de terras, segundo o levantamento do SICAR - Sistema Nacional de Cadastro 

Ambiental Rural para o ano de 2017, isso quer dizer que 7 % dos imóveis do 

município de Arapeí são utilizados como segunda residência e muitos deles são 

locados para finais de semanas e feriados. 

Neste estudo não foi computado as características deste tipo de meio de 

hospedagem e nem a arrecadação financeira deste tipo de meio de hospedagem. 

 

O município possui imóveis de segunda residência?  

Quantos? 04 

Qual o % em relação ao total de imóveis? 7 %  

Existe locação dos imóveis para temporada? Sim  

 

PRINCIPAIS BARES E RESTAURANTES 

Os bares e restaurantes fazem parte dos serviços e equipamentos de apoio 

ao turismo, e especificamente, representam os serviços de alimentação: fator 

indispensável não apenas para uma boa saúde, mas também pelo próprio prazer e 

conforto da estadia do turista. 

Os gastos com alimentação estão entre as principais despesas dos turistas 

brasileiros, atrás apenas do transporte, de acordo com a última Pesquisa de Turismo 

Doméstico do Ministério do Turismo (2012). A variedade de sabores e de novos chefs 
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de cozinha aumenta ainda mais o apelo turístico de alguns destinos brasileiros. A 

gastronomia brasileira é considerada muito boa para 89% dos turistas brasileiros e 

97% dos estrangeiros, de acordo com um estudo do Ministério do Turismo. 

Com base nestas informações, abaixo está a estrutura para a gastronomia 

com os principais bares e restaurantes do município de Arapeí, sendo 19 

empreendimentos, no que se refere a geração de emprego, são 23 funcionários fixos 

e 18 funcionários temporários e todos os empreendimentos juntos, somam 495 

lugares disponíveis para alimentação e bebidas. 

A arrecadação estimada bruta por ano dos meios de alimentação, sendo 

bares e restaurantes, é estimada em R$ 903.375,00, levando em consideração que 

50 % ao ano os assentos dos bares e restaurantes são ocupados e o gasto médio 

seja de R$ 10,00. Isso, estima-se um faturamento bruto anual de R$ 75.281,25 por 

empreendimento e R$ 4.182,00 de média para o faturamento mensal por 

empreendimento. 

Abaixo os quadros que representam este setor: 

Bar do Bolão 
 

Nome Bar do Bolão  

Endereço Praça Alambary, 45. Centro. 

Site Não tem. 

Email Não possui 

Telefone 012 3115.1236. 

Número de empregados fixos: 01 

Número de empregados temporários (média anual): 01. 

Capacidade: 20 

Principais Pratos X ï Salada e Coxinha. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Bar. 

 

Bar Ricardo e Kika 
 

Nome Bar Ricardo e Kika  

Endereço Praça Alambary, 13. Centro. 
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Site Não tem. 

Email barricardo@bol.com.br 

Telefone 012 3115.1424. 

Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários (média anual): 00. 

Capacidade: 15 

Principais Pratos Bebidas. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Bar 

   

Restaurante Tempero da Jô 
 
 

Nome Restaurante Tempero da Jô 

Endereço Rua Coronel Lulu de Almeida, 139. Centro. 

Site Não tem. 

Email Não tem. 

Telefone 012 99755.5979. 

Número de empregados fixos: 01. 

Número de empregados temporários (média 
anual): 

01. 

Capacidade: 25. 

Principais Pratos Bife à Cavalo e Filé de Frango à Parmegiana. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo Restaurante. 

 

Restaurante Fazenda Monte Alegre 
 

Nome Restaurante Fazenda Monte Alegre 

Endereço Fazenda Monte Alegre. 

Site Não tem. 

Email valdetemonteiroaurelio@gmail.com 

Telefone 012 98887.5421 
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Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários 
(média anual): 

02. 

Capacidade: 20. 

Principais Pratos Galinha Caipira, Porco e Verduras (todos orgânicos). 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Restaurante. 

 

Restaurante El Shadai 
 

Nome Restaurante El Shadai  

Endereço SP 68, Km 88. 

Site Não tem. 

Email Não tem. 

Telefone 012 99607.6619. 

Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários 
(média anual): 

03. 

Capacidade: 50. 

Principais Pratos Marmitex e Prato feito. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Restaurante. 

 
Restaurante Salgueiro 
 

Restaurante Salgueiro 
Nome 

Restaurante Salgueiro  

Endereço Avenida Sebastião Ângelo da Costa, 219 A Centro. 

Site Não Possui. 

Email restauranterogerios@gmail.com 

Telefone 12 99787.2898 

Número de empregados fixos: 01. 

Número de empregados temporários (média anual): 03. 
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Capacidade: 30. 

Principais Pratos Comida caseira  

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Restaurante. 

 

Bar da Maria 
 

Nome Bar da Maria  

Endereço Avenida Sebastião Ângelo da Costa, 155. Centro. 

Site Não Possui. 

Email mariaantonia50267@gmail.com 

Telefone 12 99603.3848 (whatssap) 

Número de empregados fixos: 01. 

Número de empregados 
temporários (média anual): 

01. 

Capacidade: 15. 

Principais Pratos Porções (Isca Peixe, Calabresa com batata e Frango à 
Passarinho). 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Bar. 

 

Restaurante da Pousada Ferreiraôs 
 

Nome Restaurante da Pousada Ferreiraôs  

Endereço Estrada Rural São Sebastião, 291. Campo Alegre. 

Site Não tem. 

Email pousadazelia@hotmail.com 

Telefone 012 99723.8435 ou 012 99622.8561. 

Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários (média anual): 01. 

Capacidade: 45 

Principais Pratos Comida Mineira no Fogão a Lenha. 

Decoração diferenciada? Não. 
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Tipo  Restaurante. 

 

Restaurante Dona Licéa 
 

Nome Restaurante Dona Licéa  

Endereço Fazenda Caxambú. 

Site Não tem. 

Email dlicea.rest@gmail.com 

Telefone 012 3115.1412 ou 012 99755.6001 

Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários 
(média anual): 

02. 

Capacidade: 30. 

Principais Pratos Truta, Feijão Tropeiro, Costela com Fava, Frango Caipira, Pato com 
Laranja, Coelho ao Vinho, Bacalhau Espiritual juntamente com 30 (trinta) 
tipos de sobremesa. 

Decoração 
diferenciada? 

Não. 

Tipo  Restaurante. 

 

 
Restaurante Pousada Pôr do Sol. 
 

Nome Restaurante Pousada Pôr do Sol. 

Endereço Estrada do máximo, S/N° 

Site Não tem. 

Email ranchopordosol@hotmail.com 

Telefone (012) 99625-2179 

Número de empregados fixos: 03 

Número de empregados temporários (média 
anual): 

02 

Capacidade: 50. 

Principais Pratos Peixe, Moqueca, Filé de Tilápia  

Decoração diferenciada? Rústica com fogão de lenha - estilo caipira mineira. 

Tipo  Restaurante. 
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Lanchonete do Abrahão 
 

Nome Lanchonete do Abrahão  

Endereço Avenida Capitão Mór, 722. Centro. 

Site Não possui. 

Email ademardm.jr@gmail.com 

Telefone 12 99634.3412. 

Número de empregados fixos: 01. 

Número de empregados temporários (média anual): 02. 

Capacidade: 20.  

Principais Pratos Pão com Linguiça. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo Bar. 

 
Padaria e Pizzaria La Pães 
 

Nome Padaria e Pizzaria La Pães  

Endereço Avenida Sebastião Ângelo da Costa, 09. Centro. 

Site Não Possui. 

Email andrecezariofilho@gmail.com 

Telefone 12 3115.1233 ou 12 99621.1385. 

Número de empregados fixos: 03. 

Número de empregados temporários 
(média anual): 

01. 

Capacidade: 20. 

Principais Pratos Pizza, Pão com Linguiça, Lanches. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Bar, Restaurante e Padaria. 

Outros Pizzaria. 
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Açaí Mania 
 

Nome Açaí Mania  

Endereço Avenida Bom Jesus, 36. Centro.  

Site Não tem. 

Email Não tem. 

Telefone 012 99707.5826. 

Número de empregados fixos: 01. 

Número de empregados temporários (média anual): 01. 

Capacidade: 10. 

Principais Pratos Açaí. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Quiosque. 

 

Lanchonete Arapa 
 

Nome Lanchonete Arapa 

Endereço Av. Bom Jesus, 31. Centro. 

Site Não tem. 

Email arapacris6@gmail.com 

Telefone 012 99661.0221. 

Número de empregados fixos: 01 

Número de empregados temporários (média anual): 01. 

Capacidade: 20. 

Principais Pratos Lanches. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo Lanchonete. 

 

Restaurante Charminho 
 

Nome Restaurante Charminho 

Endereço Rua Senador Rodrigo Leite, 24. Centro. 

Site Não tem. 
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Email carmen_charminho@hotmail.com e krolcabral@icloud.com  

Telefone 012 3115.1281. 

Número de empregados fixos: 01. 

Número de empregados temporários (média anual): 02. 

Capacidade: 30. 

Principais Pratos Almoço e Pizza. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Restaurante. 

Outro: Pizzaria. 

 

Bar e Mercearia do Ponto 
 

Nome Bar e Mercearia do Ponto  

Endereço Praça Alambary, 115, Centro. 

Site Não tem. 

Email erinhoarapei@gmail.com 

Telefone (12) 3115-1115 

Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários (média anual): 00. 

Capacidade: 15 

Principais Pratos Petiscos (Frango assado e 
Costela). 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Bar. 

 

Padaria e Confeitaria Arapeí  
 

Nome Padaria e Confeitaria Arapeí  

Endereço Praça Alambary, 73, Centro. 

Site Não tem. 

Email julioboldrim@gmail.com 

Telefone (12) 3115-1125 
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Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários (média anual): 00. 

Capacidade: 30. 

Principais Pratos Bolos e tortas. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Padaria e Doceria. 

 

Lanchonete, Mercearia El Shadai  
 

Nome Lanchonete, Mercearia El Shadai  

Endereço Rua João Barbosa, sem número. Campo Alegre. 

Site Não tem. 

Email zezecabralarapei@gmail.com 

Telefone 012 99649.2109 ou 012 99655.7129 ou 024 99861.1666 

Número de empregados fixos: 01. 

Número de empregados temporários (média 
anual): 

01. 

Capacidade: 20. 

Principais Pratos Carne de Panela, Frango Caipira e Pato. 

Decoração diferenciada? Não. 

Tipo  Lanchonete. 

 
Restaurante e Pousada Casa Azul 
 

Nome Pousada e Restaurante Casa Azul. 

Endereço Estrada do Jardim - Monte Alegre. Sertão do Jardim. São José do 
Barreiro. 

Site Não tem. 

Email elizete.olicosta@gmail.com 

Telefone (24) 99942.6692 

Número de empregados fixos: 02. 

Número de empregados temporários (média 
anual): 

03. 
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Capacidade: 30 

Principais Pratos Comida Caseira da Roça 

Decoração diferenciada? Rústica. 

Tipo  Restaurante. 

 

AGÊNCIAS DE VIAGENS E RECEPTIVO 

No município de Arapeí, não existe agência emissiva. Quando a população 

necessita deste tipo de serviço, recorrem à cidade vizinha Bananal a 18 km de 

distância. 

No que se refere ao receptivo, Arapeí não possui uma agência que presta este 

serviço, porém existem agência de outros municípios que comercializam e fazem 

receptivo de atividades de turismo em Arapeí. 

ESTRUTURA PARA EVENTOS ï EQUIPAMENTOS 

No município existem os seguintes locais para o desenvolvimento e 

execução de eventos, com as seguintes características: 

 

Qtd Nome 
Nº empregados 

fixos 
Nº empregados 

temporários 
Capacidade 

Clientes 

1 Praça Alambary 4 2 2000 

2 Salão de Festa da Cida 1 1 300 

3 
Salão de Festa Sonho 
Meu 

1 3 250 

4 Salão da Igreja Católica 2 3 250 

 Total  8 9 2800 

 

EMPRESAS ORGANIZADORAS / PROMOTORA DE EVENTOS 

No município de Arapeí, não existe uma empresa especializada em eventos, 

e a Prefeitura Municipal é a responsável por organizar parte dos eventos e outras 

entidades ou empreendimentos turísticos organizam seus próprios eventos, 
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portanto, não se caracterizando como empresa especificamente organizadora de 

eventos. 

Nome Prefeitura Municipal de Arapeí. 

CADASTUR Não possui 

Endereço Rua das Missões, 08, Centro.  

Site http://www.arapei.sp.gov.br  

Email cultura.arapei@bol.com.br ou gabinete@arapei.sp.gov.br  

Telefone (12) 3115.1194. 

Número de empregados fixos: 04 

Número de empregados 
temporários (média anual): 

02 

Área de atuação Eventos diversos 

EQUIPAMENTOS DE RECREAÇÃO E ENTRETENIMENTO 

No que se refere a equipamentos de lazer e recreação, o município de Arapeí 

possui os seguintes, conforme quadro a seguir: 

 

Apresenta os Equipamentos 
relacionados abaixo no município? 

Quantos Capacidade Nº 
empregados 

Piscinas Sim 03 60 05 

Estádio/Conjunto Esportivo Sim. 01 200 02 

  04 260 07 

 

TRANSPORTE  

O município de Arapeí, não possui ESTRUTURA DE FRETAMENTO com 

estacionamento específico para ônibus fretado, não possui SERVIÇO INTERNO, 

como Transportadora Turística e o serviço de Táxi que no momento não existe, está 

em fase de regulamentação na Câmara dos Vereadores. Não possui ainda serviço 

de Mototaxista e Locadora de Veículo, sendo que para locação de veículo, ocorre no 

município vizinho de Bananal.  

http://www.arapei.sp.gov.br/
mailto:cultura.arapei@bol.com.br
mailto:gabinete@arapei.sp.gov.br
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  No que tange ao SERVIÇO EXTERNO, no município, não existe cobrança 

para entrar na área urbana (ônibus e vans), não existe limite para número de 

excursões e não é necessário agendamento. 

  

INFORMAÇÕES TURÍSTICAS 

No município de Arapeí, atualmente, não há Posto ou Centro de Informações 

Turísticas, porém, existe um lugar, sendo a Diretoria de Cultura e Turismo que 

atende as necessidades através do telefone (12) 3115.1194 no horário das 09h às 

18h de segunda a sexta-feira, também na Rua das Missões, 08, Centro.  

Possui Posto/Centro de 
Informações Turísticas 

Sim. 

Quantos Diretoria de Cultura e Turismo (01). 

Endereço Rua das Missões, 08, Centro. 

Site http://www.arapei.sp.gov.br 

Email cultura.arapei@bol.com.br 

Telefone (12) 3115.1194 

Horário de funcionamento 09:00 às 18:00 horas. 

SINALIZAÇÃO TURÍSTICA 

 No município de Arapeí, não existe sinalização turísticas padronizadas que 

atende à legislação, porém existe a sinalização da Região Turística Vale Histórico. 

Ilustração 002 B - Sinalização da Região Turística Vale Histórico 

 

Fonte: Acervo Território Brasil 

http://www.arapei.sp.gov.br/
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ATRATIVOS TURÍSTICOS  

Atrativos têm a qualidade de atrair turistas para as localidades onde se 

encontram. Muitas pessoas, buscando lazer, saúde, cultura, aventura, entre outras 

finalidades, querem conhecer os inúmeros atrativos espalhados pelo país, afirma 

MITUR.  

Da zona urbana para acessar o alto da Serra da Bocaina, no município de 

Arapeí, existe uma região conhecida como Sertão do Jardim - local de acesso 

limitado pelas estradas de terra que cortam e serpenteiam a serra em meio a um 

maciço florestal, envolvendo a densa cobertura vegetal e os recursos hídricos em 

abundância, formando e ou desaguando suas cachoeiras em meio ao verde, além 

de paredões de pedras que serviam de orientação aos tropeiros da época do ouro. 

Além do contexto ambiental, o Sertão do Jardim guarda um legado cultural desde a 

época do Brasil Império, onde até hoje, utilizando meios rudimentares de geração de 

energia, moagem de grãos, ambos utilizando a água como força motriz, são práticas 

manifestações de culturais como Folias de Reis e Calango, além de modas de violas, 

festas religiosas, entre outras. 

Ilustração 002 C e 002 D - Paisagem Sertão dos Jardins 
 

 
Fonte: Acervo COMTUR 

 

 
Fonte: Acervo COMTUR
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Ilustração 002 E - Paisagem Sertão dos Jardins 

 
Fonte: Acervo COMTUR 

 

Ilustração 002 F e 002 G - Estrada Terra de Acesso ao Sertão do Jardim 
 

Terra 

 
Fonte: Acervo COMTUR 

 
Calçamento 

 
Fonte: Acervo COMTUR

 

Neste contexto, os recursos da área territorial do município de Arapeí, se 

dividem em dois, sendo recursos naturais e recursos culturais, como segue: 

 
ATRATIVOS NATURAIS 

O município não possui Parques Naturais, porém existe em Arapeí outros 

atrativos e potenciais naturais, citados abaixo. 

Neste contexto, a Associação Brasileira de Ecoturismo e Turismo de Aventura 

- ABETA desenvolveu uma pesquisa para traçar o perfil do turista brasileiro e 

detectou que 46 % prefere destinos que contenha água, 17 % desejam lugares que 

tenham matas e florestas e 4 % preferem ter contato com a fauna nos destinos de 
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suas viagens, portanto temos 67 % dos turistas que desejam envolvimento com a 

natureza, motivo que justifica investimentos em atividades de turismo ao ar livre. 

Ilustração 003 -  Perfil do Turista de Natureza no Brasil o que Mais Valoriza no País 
 

 
Fonte: Mitur e ABETA 2010 

  

Na sequ°ncia deste texto, o item ñoutros atrativos naturaisò, conforme 

orientação da Cartilha da Lei Complementar 1.261/ 2015, foi dividido quanto à 

caracterização, em: Atrativo, Atrativo aberto (com significativo fluxo de visitantes e 

não possui funcionários, visto que é totalmente aberto ao público) e Potencial Atrativo 

Turístico, conforme segue abaixo: 

 

Atrativo. 

O SEBRAE-SP - Caderno de Atrativos Turísticos, menciona que o atrativo 

turístico está formatado como negócio, podendo ser comercializado e usufruído 

pelos turistas. 

Neste contexto, o município de Arapeí possui 24 pontos com relevante no 

quesito natural, sendo cinco atrativos que atendem um público de aproximadamente 

11.200 pax por ano; os atrativos abertos, recebem aproximadamente 30.500 pax por 

ano, porém estes turistas visitam estes locais sem nenhum tipo de organização / 

gestão e outros sete pontos são de extrema importância, porém não existe nenhum 

tipo de visitação. Contudo Arapeí em seus atrativos naturais recebem um total 

estimado de 41.700 pax ano. 
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Balneário, Pousada e Restaurante Pôr do Sol 
 

Outros Atrativos Naturais Hidrografia  

Caracterização Atrativo. 

Nome: Balneário, Pousada e Restaurante Por do Sol 

Site / e mail ranchopordosol@hotmail.com 

Número de empregados fixos: 03 

Número de empregados temporários 
(média anual): 

02 

Existe cobrança de entrada? Valor? Sim 

Fluxo de visitantes 3.500 pax / ano 

Possui Sinalização ? Sim. 

Possui receptivo? (guias, monitores) Sim. 

É obrigatório o acompanhamento de guia 
de turismo/monitor na visitação? 

Não. 

 

Ilustração 004 - Balneário Pôr do Sol 

 
Fonte: Acervo Território Brasil 

 

Balneário Monte Alegre 

Outros Atrativos Naturais Hidrografia  

Caracterização Atrativo. 

Nome: Balneário (com cachoeira) Monte Alegre  

Site / e mail jrlibanio@hotmail.com 

Número de empregados fixos: 01 




































































































































































































































































































